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jMais e melhor... 

Com a presente edição, entra o nosso jornal no seu segundo ano 
de existência. 
. C se, em termos de esperança de vida. esta efeméride é 
^significante, as circunstâncias em que o GERESÃO surgiu c se 
01 "apondo, paulatinamente, à consideração e apreço dos seus 
^sinantes e anunciantes revelam que, de facto, este ano de 
eXls|ência que, agora, se completa tem um saldo francamente 
Positivo. 

f^io faltaram, entretanto, as aves agoirentas que, surpreendi- 
as pela iniciativa, logo se apressaram a passar-lhe a certidão de 
óbito. 

É que, na verdade, não é fácil ser imprensa regionalista, in- 
tendente, pluralista e aconfessional, tal como. desde a pri- 

'Ooira hora, nos propusemos, numa região em que, aqui e além, 
teimam aindaemexistir.emboracamufladamente, certos espíritos 
an(HJÍloSados, visceralmente avessos a críticas de qualquer espécie, 
^erdadeirosdonose senhores da sua "quinta", pttra quem a palavra 
etnocracia não passa, nem passará nunca, abaixo das suas 

esganadas gargantas... 
Pieis ao estatuto editorial que continua a nortear-nos, e não 

Aquecendo, nunca, que "a informação livre é indispensável para 
a iormação de umasãe autêntica opinião pública" procurámos ser, 
30 longo deste ano, iguais a nós próprios, dando, preferência à 
noticia, enquanto que veículo informativo de toda uma vasta 
C3mada de leitores que têm, no nosso jornal, o único órgão da 
COmunicaçâo escrita que lhes chega às mãos. 

^ss, informar, só, não chega. Quisemos também dar ao 
-tesão umacomponente formativa, não só através de artigos de 

0Pinião 
Gen 

mas também pelas secções específicas que procuraram 
nsmitir a muitos dos nossos leitores diversos temas e problemas 

^Ue 1111 poria conhecer. 
Numa análise retrospectiva que, em jeito de balanço, convém 

■cr- aqui e agora, há que reconhecer que Terras de Bouro foi o 
Concelho que, neste primeiro ano, teve a "parte de leão" relativa- 
me|ite ao espaço informativo. 

Contrariamente ao que se possa pensar, tal situação ficou a 
d^Vcr"se- única e exclusivamente, ao facto de ser proveniente 

sse concelho a maior assiduidade dos nossos colaboradores. Por 
0Utro convirá não esquecer que o GERESÃO é, neste 
Iri0niento, o ÚNICO órgão da comunicação escrita que, neste 
cuncelho é publicado periodicamente. E se, em boa verdade, isso 
rePresenta redobradas responsabilidades, que assumimos por 
"tetro, também não deixa de ser menos exacto o facto de ser ainda 

®v'dente, nestas bandas, um obscurantismo feroz que, aos poucos. 
Suai 'iceberg" na Primavera, parece começar a desmoronar... 

Amares e Vieira do Minho, porém, não estão esquecidos. 
Anti es P^o contrário. Tudo faremos, no que estiver ao nosso 
a eance, para valorizar o seu espaço, desde que o imprescindível 
COr'tributo dos nossos colaboradores não nos falte. 

m termos de implantação junto da população que nos propomos 
Crvir, nesta data atingimos uma tiragem muito semelhante à de 
utros confrades regionais e há perspectivas de subida. O que só 
c,n a comprovar que, afinal, o GERESÃO não é o lobisomem 

e. malévola e tendenciosamente, se procurou fazer crer em 
r os sectores onde a"vozdo dono"(?), o compadrio, o fariseísmo 
Pocrita e o seguidismo míope e torpe são. infelizmente e ainda, 

coisa sagrada". Para esses — que poucos são e nada valem! — 
nosso perdoai-lhes. Senhor, que não sabem o que fazem"! Nem 

0tiue dizem... 
Uma palavra de muito apreço e gratidão para os estimados 
nciantes que, de forma persistente e calorosa, nos quiseram 

0,ar desde os primeiros passos. 
--  Continua pág 2 

J)oas bestas 

^ Rocios o,v seus leitores, assinantes, 
(",uncicintes e colaboradores, o GERESÃO 
(leseja um SANTO NATAL e ANO NOVO 

feliz. 

Artesanato: quem o defende? 
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Herança ancestral que reflecte a actividade multímoda de um povo, o artesanato é, 

hoje por hoje, um problema nacional. 

Acarinhado e admirado por todos, desde os simpatizantes aos governantes, o certo é que, até 

agora, e apesar das cartas de intenções e dos esforços vários mas desgarrados de que tem sido 

alvo, o artesanato português, aquele que, genuinamente, espelha uma peculiar maneira de ser e 

de estar na vida dos nossos artesãos ainda não mereceu, por parte das entidades responsáveis, a 

devida atenção. Sob pena de, também aqui, se deixar ofuscar a identidade nacional, nesse 

precioso e incomensurável sector que é o do património cultural. 

Junta de Amares em tribunal 

Os possuidores de lotes na urbanização do Extremo, em 
Amares, vão pôr a J F em tribunal por esta não dar andamento 
ao contrato de construção estabelecido em 1989. 
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Gerês quer Banco e Posto Médico 

permanentes 

A população da Vila do Gerês, em abaixo-assinados, 
reivindica o funcionamento do Banco e do Posto Médico 
permanentemente e não apenas em dois dias por semana. 
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"Pulso de ferro" no Parque? 

O PNPG continua a ser um manancial de problemas. 
Agora, fala-se em "poder absoluto" do novo director, en- 
quanto que outros dizem que. finalmente, há um "pulso de 
ferro" na gestão do Parque. 
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Pai mata filha a tiro 
Cantelães, pacata freguesia de Vieira do Minho, foi abalada com 

um crime hediondo de um pai tresloucado que, a tiro de caçadeira, 
matou a própria filha. 
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Parabéns a você! 
O Geresão completa, neste mês, um ano de idade. "Me- 

nino traquina" que é, nem por isso deixou de merecer o 
carinho e as felicitações dos seus inúmeros admiradores, 
entre os quais se destaca o Secretário de Estado da Presidên- 
cia do Conselho de Ministros. 
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URBANOP 

Urbanizações e Obras Públicas, Lda. 
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Após o frenesim próprio dos períodos eleitorais e a clara e 
inequívoca opção tomada, à boca das umas, pelo povo português, 
o país regressou à normalidade. Para já, com duas grandes 
novidades apenas. 

A primeira, constituída pela "interminável colecção de minis- 
tros, secretários e subsecretários de Estado, com os assessores e 
adjuntos, mais os adjuntos dos assessores e os assessores dos 
adjuntos" que integram o novo Governo, um dos maiores de 
sempre em Portugal. 

A segunda, e não menos complicada, é a existência de um 
"buraco" orçamental superior a cem milhões de contos que, ao que 
se diz, se fica a dever aos gastos excessivos de alguns ministérios, 
em particular os da Educação e da S aúde, provocados pelo esforço 
dispensado em mostrar obra feita—escolas, hospitais, centros de 
saúde — antes das eleições. 

E a "mages tosa procissão" ainda nem sequer ao adro chegou!. .. 
R.S. 

Mais e melhor... Continuação da pág 1 
É sabido que, por maior tiragem e venda que os jornais possuam, 

é na publicidade que está o grande suporte da imprensa. Nesse 
sentido, tudo faremos para não desiludir quem apostou em nós, na 
certeza de que deram e continuarão a dar por bem empregue tal 
investimento. 

Finalmente, os nossos agradecimentos aos colaboradores do 
GERESÃO. Não sendo, para já, muitos, pensamos que, neste caso, 
também não interessará a quantidade exagerada. 

Mas, aqueles que, até agora, e de forma absolutamente desinteres- 
sada, animados pelo lema de servir as suas comunidades neste im- 
portante sector que é a imprensa regional, quiseram entrar no nosso 
"barco", defendendo os interesses das populações que servimos, 
merecem o nosso reconhecimento pela preciosa colaboração dispen- 
sada. 

Uma colaboração que, repete-se, ao nível de assinantes, anuncian- 
tes e colaboradoresesperamos ver continuada no futuro, pois só assim 
é que, mês a mês, daremos cumprimento ao grande objectivo que 
perseguimos na luta pelos interesses desta atraente mas ainda des- 
prezada região. Por ela, tudo faremos. E sempre MAIS E MELHOR! 

A Direcção 

Turismo de habitação periódica 

Para quem tem possibilidades 
de gozar férias fora do seu ambien- 
te normal, fez furor—e, em certa 
medida, continua ainda a fazer— 
a febre de construção de vivendas 
particulares, em que a nossaregiâo 
é, realmente, fértil. 

Ultimamente porém, a aqui- 
sição de casas de férias em zonas 
turísticas está a deixar de ser 
atractiva pelos dispendiosos 
custos de manutenção, pela re- 
duzida utilização e também pela 
vinculação a um local determi- 
nado e elevado investimento. 

Em contrapartida, está a sur- 
gir, cada vez mais. entre os por- 
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tugueses a opção pelo chamado 
turismo de habitação periódica, 
vulgarmente conhecida por 
"time-sharing". 

Depois de um período de des- 
confiança provocado pelas irre- 
gularidades cometidas por algu- 
mas empresas ligadas ao sector, 
neste momento existem no nos- 
so país 84 empreendimentos em 
regime de direito de habitação 
periódica, dos quais 71 se situam 
no Algarve. 

Segundo a Associação Naci- 
onal dos Industriais do Turismo 
de Habitação Periódica 
(ANITHAP) 90 mil pessoas, 40 
mil das quais portuguesas, já in- 
vestiram na compra de direitos 
reais de habitação periódica, de 
harmonia com as disposições 
expressas no Deere to-Leins 130/ 
89, de 18 de Abril, disciplinador 
desta actividade. 

"0 homem necessita cada vez 

mais destas datas sagradas" 

Coimbra, 24 de Dezembro de 1985 — Natal. E, só pelo 
facto de o ser, o mundo parece outro. Auroreal e mágico. O 
homem necessita cada vez mais destas datas sagradas. Para 
reencontrar a santidade da vida, deixar vir à tona impulsos 
religiosos profundos. Comer e beber ri tu almcnte.dare receber 
presentes, sentir que tem família e amigos, e se ver transfi- 
gurado nas ruas por onde habitualmente caminha rasteiro. 
São dias em que estamos em graça, contentes de corpo e 
lavados de alma, ricos de todos os dons que podem advir de 
uma comunhão íntima e simultãneacom a forças benéficas da 
terra e do céu. Dons capazes de fazer nascer num estábulo, 
miraculosamente, sem pai carnal, um Deus de amor e perdão, 
contra os mais pertinentes argumentos da razão. 

Miguel Torga, "Diário" XIV, Coimbra 1987,p. 177 

A fraude do "Correio Azul" :ru 

Há tempos, os CTT — 
Telecom Portugal, invocando 
uma maior qualidade e eficiên- 
cia nos seus serviços postais, 
lançaram o denominado "Cor- 
reio Azul". 

Com ele — apregoou-se aos 
quatro ventos — a correspon- 
dência seria entregue com uma 
rapidez invulgar. 

A partir daí, o correio nor- 
mal, que desde sempre foi habi- 
tualmente entregue no dia ime- 
diato ao da expedição, passou a 
ser, sistematicamente, retido nos 
grandes centros de distribuição 
para, dessa forma, se inculcar no 
público que o "Correio Azul"— 
pago a dobrar! — é que era bom 
e rápido! Só que, com o decorrer 
dos tempos, os casos de incum 
primento dessa eficiência passa- 
ram a ser notórios e aberrantes 
até! 

A título de exemplo, aponta- 
mos um: no passado dia 14 de 

Novembro, foi despachada, nos 
CTT de Braga, uma carta de 
responsabilidade, em "Correio 
Azul" com destino a Ovar, cuja 
franquia cobrada foi de 750 es- 
cudos. 

A observar-se a eficiência 
desse serviço—pago a preço de 
ouro! - essa carta deveria ser 
entregue no dia seguinte, 15, 6a 

feira. Mas não. Por "artes mági- 
cas", essa correspondência foi 
parar a Espinho, como o atesta o 
carimbo dos CTT locais, com a 
data desse dia. E como se meteu 
o fim de semana de permeio, tal 
carta só chegaria ao seu destino 
na 28 feira seguinte, dia 18! 

Conclusão: um serviço que, 
até há bem pouco tempo e a 
custos normais, era efectuado 
em 24 horas, agora, e pagando- 
se o dobro, levou quatro dias! 

Não será isto um fraude, se- 
nhores dos CTT?!... 

• Habitação 

39,1 por cento dos portugueses habitam cm casa própria, < 
que cerca de 32,3 por cento são arrmdatários. 

• Baixas por parto 
As mulheres trabalhadoras portuguesas vão ler direiío a mab unja 

semana remunerada de baixa por parto, a partir de 1993. 

• ms ; 

0 Estado vai pagar jums alo 15.6% líquidos quando devolver ^ 
contribuintes do IRS deste ano pago cm excesso em virtude de náénÇ 
na fome c de pagamentos por conta. 

• Castanha 
No ano passado, Portugal exportou 14.180 toneladas de castanha^ 

que rendeu 1.8 milhões de comos. Os principais clientes são a Espan 
Itália, França e Brasil. 

• Censos - 91 
Em Portugal, cin 15 de Abril de 1991, foram recenseadas 

pessoas presentes, das quais 4.745.4)7 .são homens (48.3%) c 3.086- • 
mulheres (31,7). 

• C.G.D. 
A Caixa Geral de Depósitos vai investir 20 milhões de contos 

criação de uma rede de cerca de 200 agências em Espanha. 

• Turismo 
Em 1990, as receitas do turismo em Portugal atingiram os750in 

de contos, 

• Tabaco 
Anualmente, estão a morrer no nosso país 6 mil pessoas 

doenças provocadas pelo consumo do tabaco. Entretanto, o Esta ^ 
a arrecadar 70 milhões de contos/ano, resultantes do imposto st» 
fumo, 

• Tibães ^ 
A Hriatur vai investir cerca de 450 mil contos na recuperaÇ®^ 

Mosteiro de Tibães — Braga que será transfonnado em pousada. 
do investimento está orçado em 900 mil contos, metade dos 
financiado pela CEE 

• Espanha ó 

Segundo uma sondagem feita peto Centro de InvestigaçN* ^ 
gícas, ligado ao governo espanhol, cm cada seis espanhóis apen 
simpatiza cora os portugueses. 

• Saúde . ^ 
No programa do Ministério da Saúdo está prevista a reintfoo^v1 

taxas moderadoras na uliliação dos serviços hospitalares, já ulr 
durante o mandato do Leonor Beleza. 

51)0 • Pedra 
Portugal exportou, nos primeiros seis meses deste ano. 

mil toneladas de pedra, a que corresponde um valor superior a" 
decontos. 

A gripe (também) mata • Reumatismo 
* A íi /bwanvoo rzanmAlw. 

Mais de 150 portugueses 
morreram no ano passado víti- 
mas do vírus da gripe. Este nú- 
mero de casos foi mais de quatro 
vezes superior aos registados no 
ano anterior. 

Só em Janeiro, morreram 100 
pessoas por causa da gripe, en- 
quanto na mesma altura, em 

Assine o Geresão 

Se quer contribuir para o progresso da sua terra, 
assine e faça dos seus familiares e amigos assinantes 
do «Geresão». 

Nome _ 

Morada 

CP  Localidade 

Junto envio 

Vale n2  Cheque ns 

Assinatura anual 1.000$00 

Enviar para: Jornal «Geresão» 

1989, apenas 13 pessoas haviam 
morrido. A origem deste eleva- 
do número de casos pode estar 
na existência de um vírus "tipo 
A" em circulação, cuja composi- 
ção muda facilmente, dificultan- 
do a sua prevenção. 

Os portugueses continuam a 
vacinar-se pouco contra a gripe, 
afirmam os dados estatísticos. 
Apenas 25 por cento das pessoas 
que integram o grupo de risco— 
diabéticos, idosos e doentes cró- 
nicos com problemas pulmona- 
res, cardíacos ou renais, preocu- 
pam-se em vacinar-se. 

A gripe tem atacado sobre- 
tudo nos meses frios, entre 
Novembro e Fevereiro, e são as 
mulheres idosas as princi- 
pais vítimas fatais desta enfer- 
midade. 

A vacina contra a gripe deve 
ser tomada o mais cedo possível 
no Outono, devendo renovar-se 
todos os imos pois o vírus sofre 
mutações e a vacina de um ano 
não protege no ano seguinte. 

A» doenças reumáticas, que representam mais de 21! por 
m 

baixas médicas e 50 jx >r cento das reformas por invalidez, cusW> ^ 
300 milhões de contes por ano, quase tanto como o orçamento do 
para o sector da saúde. 

• Medicamentos 
Cerca de mil medicamentos deverão ser retirados do mercado P ^ 

guês era 1992 uma vez que, segundo as normas da CÊE, earec 
comprovação da eficácia, segurança e qualidade dos produtos. 

• Pilhas ^ 
A partir do próximo ano, começarão as pnmeiras caiup" ^ 

sensibilização para o Programa Nacional da Recolha Selectiva 
c as experiências piloto para testar alternativas à sua utilização. 

• Sínodo ^ 
De 28 de Novembro a 14 deste mês, decorreu em Roma ^ 

Bispos, em que Portugal esteve representado pelo Cardeal - "a1 

lisboa e pelos bispos de Coimbra e Aveiro. 

• Cirrose 
iCEEr Portugal leve, em 1988, a maior taxa de mortalidade na 

doença hepática crónica e a cirrose hepática ocupou o lugaf 
cansas da morte dos portugueses entre os 45 c os 65 anos. 

• Publicidade 
(Jinvestimentoempuhlicjdade deverá atingir, neste ano, cerca* 

iafl" S / III VV-THlIIlVIllx.' \-l|I JAIlJIItlUHSIC. V.IS-. VV I-M Ullllfl," s • , (VTlli 
milhões de contos, dos quais 42 a 45% são absorvidos pela ^ £ 

que a imprensa escrita detêm pouco mais de 30%. 

• Hospitais 
A falta de limpeza dos nossos hospitais íacausadora de inh <4 

10% dos doentes neles internados. 
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I Junta de Freguesia de Amares em tribunal 

Os possuidores He Intec no A ri ri 1 V I 1 ri 11 íi ♦ »-r-v r> ri ♦ r-v r. ri r-v ♦ r i ,, ri   — ii .1    i.i _ *  T . % i « possuidores de lotes na 
"rbanização do Extremo, na fre- 
guesia de Amares, vão pôr a 
Junta de Freguesia em tribunal, 
Por esta não dar andamento ao 
contrato de construção estabe- 
'ecido em Abril de 1989. 

No dizer do Sr. Américo No- 
gueira, encarregado pelos com- 
Ptadores de organizar o proces- 
50 Para o tribunal, "estava ga- 
ranUdo pela Junta anterior o 
'nicio da construção, sendo o 

eiro do pagamento dos lo- 
es empregue na infraestruturas, 

^ Pela Junta pedido um em- 
restimo conjunto para a cons- 
ução . Os compradores pos- 

^uempromessadecompraeven- a- á dois anos e meio que es- 
Peram pelo início dasobras. Pen- 

0 'IClUa' presidente da Junta e não tem o dever de prosse- 
Uir projectos de decisões ante- 

cs ao seu mandato. 
A Junta anterior, além de ter 

ectuado o pagamento total do 
reno e leito a terraplanagem, 

0,UproU para lá algum material 

e deixou quatrocentos contos 
em caixa. 

O Sr. Queirós, actual presi- 
dente da Junta, aquando da 
campanha eleitoral, insurgiu-se 
contra esta urbanização, já en- 
tão legalizada, brandindo o ar- 
gumento que as pedreiras cons- 
tituíam um perigo iminente para 
as construções. "Quem semeia 
ventos colhe tempestades" — 
diz-nos Mário Mendes, candi- 
dato derrotado e membro da As- 
sembleia de Freguesia. A Junta 
anterior tinha vendido doze lo- 
tes. Os catorze restantes estão 
por vender. O presidente da Jun- 
ta envolveu-se numa luta ingló- 
ria com as pedreiras. Para esta- 
belecer a paz, propôs como 
moeda de troca que os explora- 
dores de pedra pagassem uma 
taxa à freguesia, "que até podia 
ser em material", disse-nos. 
"Não dou nem um tostão, já pa- 
go os meus impostos e licen- 
ças" - referiu-nos o industrial 
Manuel Luís Gomes da Silva. 

As pedreiras não foram en- 

cerradas, como queria o presi- 
dente da Junta, conjuntamente 
com os bairristas que lidera e 
incita, e acusa a Câmara de li- 
cenciamentos ilegais. "A Câ- 
mara não licenciou nada para 
além do que estava licenciado" 
- informou-nos Francisco Alves, 
vereador a tempo inteiro. Mas o 
Presidente da Junta afirma ter 
sido licenciada outra pedreira 
para um empreiteiro da Feira 
Nova e posta de lado a preten- 
são de um empreiteiro da fre- 
guesia. E este estaria disposto a 
pagar verba à Junta. 

Os proprietários dos doze 
lotes vendidos exigem obras de 
infra-estruturas, ou, então, que 
lhe devolvam o dinheiro. AJunta 
diz que não tem dinheiro, ape- 
sar de ter reembolsado um fa- 
miliar do presidente, em cuja 
votação este se absteve. Os pos- 
suidores de lotes poderiam ter 
sido deslocados para o lotea- 
mento social do Bárrio, entre- 
gue pela Câmara à Junta de 
Amares. Mas o presidente da 

Junta vendeu os lotes todos ao 
preço de 800 contos cada um e, 
com o dinheiro, comprou um 
campo para lá se praticar fute- 
bol. O metro quadrado rendeu à 
Junta cerca de dez contos. 

Se é verdade que alguns ha 
bitantes da zona contaram com 
o ataque de pedras à hora do 
almoço, seguidas às explosões 
nas pedreiras, não é menos ver- 
dade que "os exploradores de 
pedreiras e os responsáveis téc- 
nicos da exploração são solida- 
riamente responsáveis pelos 
prejuízos causados", conforme 
a lei. 

Parece que a pedra não vai 
durar muito. Entretanto já deu 
de comer a muitas famílias. Os 
compradores dos lotes organi- 
zaram-se com o patrocínio da 
Junta e apareceram na sessão da 
Câmara em peso. Ficaram de- 
siludidos quando o presidente 
da Câmara e a vereação se le- 
vantaram, repetindo: "A Câmara 
não tem nada a ver com isso". 

AD. 

o a 

do 

Leader" contempla a nossa região com 

514 mil contos 

Çãna r<*:ém-formada Associa- 
Hom~S Altas do Cávado, 
Càm m 6 Ave' inte8rada pelas 
res r** MuniciPais de Ama- 
M.nn^ ®ouro. Vieira do 

/ Verd
0\0VoadeLanhosoeVila 

instit^' -em COmo Por diversas 
deSl0 

1Ç°es Publicas e privadas, 1, gnadame",6 cooperatlvas 

ba deS aC1UCleS "Municípios, aca- 
0 financia- 

do _ 14milcontos, através 
"I-eade°'8rama comu|fitário 

bal^831111"131' fi"6 0 custo glo- 
^entn ^rojecto de desenvolvi- 
em cer .eiTl.C1Uestao eslá orçado 
lUais 077 e 800 nlil contos. dos 
Pela h im' serao suportados 
Cal. '' ""straÇã0 central e lo- 

, Públic'111 C0IT10 Pelas entidades 
aomo351 6 pnvadas envolvidas "esmo projecto. 

que constam desse projecto, 
destacam-se a defesa do patri- 
mónio e do meio ambiente desta 
região, nomeadamente a cons- 
trução de um eco-museu, a sur- 
gir na zona norte do concelho de 
Vila Verde, numa tentativa de 
reconstituição das antigas acti- 
vidades rústicas, como aze- 
nhas, alambiques, cozinhas de 
casa de lavoura e outros enge- 
nhos próprios da economia rural 
doutrora. 

Outra acção inovadora irá 
consistir na redescoberta de tro- 
ços da geira romana, principal- 
mente na parte cujos rastos se 
consideram perdidos, utilizan- 
do-se também as zonas rurais 
envolventes. 

Na defesa do ambiente, estão 
previstas acções de repovoamen- 
to florestal na Zona do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês e em 

I'/ 

outra áreas. 
Em termos de desenvolvi- 

mento integrado, serão privili- 
giados, através de apoios diver- 
sos, as áreas do turismo rural, 
artesanato, formação profissio- 

^Ldistrito de fíraga 

^roga consumida em quase todas as escolas 

ll<íamente qUase ,odas as 

sinaij,"10^"10 de Braga as- 
pire r,. 0 consumo de droga 
^■«ntroD0118 a'unos' 'ufdrmou o 
Sociai (cK"3!de Se8uran<Ja 

De J daquela cidade. 
^fnpn !iCOrC'l) coni 08 números 
«C Spel0CRSSde Bra- 

d 3 Cada rapa"8a consum'' 
bès ra

e estuPcfacienlcs existem 
PeroaPazes consumidores, pro- VflO Qlu» ttX " e muito maior nos 

concelhos mais industrializa- 
dos". 

O tráfego, entretanto, "está a 
ser deslocado para a periferia 
dos grandes centros". 

O consumo de droga não se 
limita ao sector escolar. Segun- 
do a CRSS, o uso de estupefaci- 
entes "está a estender-se a outros 
sectores, como o do operariado 
têxtil e da construção civil". 

Nas escolas, 61 por cento 

dos consumidores foram inicia- 
dos por outros colegas, cerca de 
17 por cento da população esco- 
lar já experimentou droga e 4 
por cento mantém-se na 
toxicodependência. 

Para o Conselho Regional 
de Segurança Social, o consu- 
mo de droga no distrito de Braga 
"tende a agravar-se" e que "a 
idade dos consumidores é cada 
vez mais baixa". 

nal, comercialização de produ- 
tos, valorização de recursos lo- 
cais e da assistência técnica ao 
desenvolvimento rural. 

O projecto em questão prevê 
ainda a possibilidade de partici- 
pação de projectos particulares 
em diversas áreas, como a re- 
construção de casas de lavoura 
antigas destinadas ao turismo 
rural e a dinamização de peque- 
nas empresas de artesanato, para 
que irá ser elaborado, em breve, 
o respectivo regulamento. 

Com a assinatura do protoco- 
lo entre a Comissão Nacional do 
"Leader" e a Associação das 
Terras Altas previstas para os 
finais deste mês, espera-se que 
este projecto de desenvolvimen- 
to comece a ser aplicado em 
Fevereiro próximo, podendo os 
pedidos de financiamento ser 
apresentados já a partir de Ja- 

TERRAS DE BOURO 

Plano de Actividade: 

tudo como dantes 

O Plano de Actividades da Câmara Municipal de Terras de Bouro 
paral992apresentaumareceitaedespesadaordemdos518milcontos. 

À semelhança dos anos transactos, a Cultura, Desporto e Tempos 
Livres têm a maior fatia do bolo, concretamente 103.375 contos, se- 
guindo-se a rede viária e sinalização com 92.572 contos, o abasteci- 
mento de água com 59.587 contos, a educação com 47.179 contos, a 
habitação e urbanização com 26.039 entos, para além da renovação e 
conservaçaodoparquedetransportes.maquinariaeequipamentoonde 
está prevista a despesa de 102.671 contos. 

No que respeita a empreendimentos poderá dizer-se que o Plano 
não apresenta, como de costume, grandes novidades: desde a "eterna- 
mente" prometida construção da Escola C+S e do Centro Náutico de 
Rio Caldo, ao centro de animação termal, polidesportivo, parque de 
estacionamento e posto da GNRda Vila do Gerês, passando pelo posto 
da GNR, polidesportivo (?), recinto da feira e parque de estaciona- 
mento em Covas e dos centros culturais em Cibões, Balança e Brufe 
(conclusão) e em Chorense, Vilar, Carvalheira e Monte (construção), 
tudo parece indicar que, na verdade, os grandes problemas do conce- 
lho continuam por resolver, numa época em que os dinheiros da CEE 
andam para aí a rodos. 

Resumindoeconclumdo:emTeiTasdcBouro"tudocontinuarácomo 
dantes e o quartel-general em Abrantes"... 

Falando de Terras de Bouro 
O concelho de Terras de Bouro, que teve foral do Rei D, Manuel em 

1514, foi extinto em 1895 e restaurado em 1898, como no-lo refere 
Armindo de Faria no livro de sua autoria, "Minho, dossel de Portugal". 
Foram senhores daquelas terras, em tempos recuados, os fidal- 
gos das casas dos Azevedos e de Lopo Dias. Isto foi no reinado de 
D. João I (1384). Região fértil em cereais, vinho, fruta e mel, de muito 
gadoepovoadadecaça abundantee variada- lebres, coelhos e perdizes 
- ostentava ainda uma apreciável variedade de animais selvagens, 
com destaque para o lobo. 

Ainda hoje, na Serra do Gerês, proliferam algumas espécies em 
regime de protecção. 

Trata-se,portanto, de umconcelhoqueemtem|X)sprimitivosviveu 
da pastorícia, do amanho das terras e da caça e cujos filhos, no tempo 
das infiltrações das hostes inimigas, gozavam do privilégioda isenção 
doserviçomilitarporlhesincumbiraguarda,atodoocusto,dafronteira 
naquelas paragens. 

Terras de Bouro tem história. Encastoada no Minho verdejante e 
prenhe de potencialidades. Santuário de religiosidade ímpar, região 
dotadapelanatureza epela monumentalidade, o concelho deTerras de 
Bouro, onde a água dos ribeiros e dos rios corre cristalina e serve de 
alfobre à truta e a outras espécies de água doce, tem fortes atractivos e 
condições para ser - e nuncaé de mais repeti-lo - uma zona turística por 
excelência. 

Mas o turismo, naquelas paragens, só chegou ao Gerês, estância 
termal conhecida internacionalmente pelo valor das suas águas e pela 
variedadedasuafloraefauna,quesãoimportantíssimasealvodeestudo 
pormenorizadoeaprofundadoporpartedoscientistaseestudiosos.Ou 
não se tratasse da área mais rica do vasto Parque Nacional da Peneda- 
Gerês. 

Não seestranha, por isso, aprocuraque tem, quer de nacionais quer 
de estrangeiros, que não se cansam de vislumbrar e deleitar-se com a 
velometriapanorãmicaqueseenchergadospontosmaiscaracterísticos 
da Serra, nomeadamentedaCalcedónia, Péde Cabril, Borrageira, Chã 
deLamas,Leonte,Albergaria,BouçadeMóedosCarris-espIenderosos 
"miradouros" espalhados pela mastodôntica montanha. 

O concelho de Terras de Bouro tem em cada frequesia um motivo 
de interesse, quer a partir do estudo da toponímia quer pelo passado 
histórico. Foi por ali que os romanos deram continuidade, a quando da 
sua denominação, ás estradas ou vias militares que ainda hoje são 
conhecidas pela designação de "geiras", assinaladas por marcos 
miliários, muitos dos quais constituem valioso património da arqueo- 
logia nacional. 

Visitar em Gondoriz a Chã dos Castros e as Antas, em Rio Caldo as 
Calhas de Santa Efigênia ou, em Brufe - miniatura de Vilarinho das 
Furnas - o casario rústico de tempos recuados ou disfrutar da panorâ- 
mica magestática, soberba e medonha ao mesmo tempo, da Serra 
Amarela, é cumprir um roteiro fascinante que se pode alongar a 
Chamoim, Chorense, Cibões e Mixões da Serra, onde o vestígios da 
antiguidade são palpáveis e conferem àquelas povoações uma carac- 
terística "sui generis". 

Não é um concelho rico, mas podia estar melhor posicionado, sob 
todos os aspectos, com relevo para o sócio-económico, se as suas 
potencialidades turísticas fossem aproveitadas e devidamente explo- 
radas. E, para o co nfinn ar, basta ver o que se passa emrelaçâo aoGerês, 
para se avaliar o quanto o turismo pode fazer por uma terra. 

E,jáquevoltamosaoGerês,queremosregistarointeressedequantos 
tudo fizeram para que aquela preciosa estância termal fosse elevada à 
categoriadeVILA. Aesta"batalha"estiveram ligadas fortes vontades 
geresianas. Um punhado de homens bons lançaram a ideiae concreti- 
zaram-na. Ainda bem! 

L.P. 
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A M AR E S 

Pontilhão para a eternidade 

José dos Santos, conhecido por José Pigadeiro, natural de Cibões, 
Terras de Bouro, encontrou a morte, pelo meio-dia de 8 de Novembro, 
quando atravessava um pontilhão que liga Amares a Vila Verde entre 
Sequeiros e Oriz. Na actividade de lenhador, encontrava-se acompanha- 
do por um tal Pistolas, natural de S. Bento da Porta Aberta. Moradores das 
cercanias do local do acidente referiram ter visto o companheiro do 
falecido correr em busca de socorro. Mas já era tarde de mais. 

Um empreiteiro de Vila Verde construirá ali sobre o rio Homem 
uma passagem rudimentar para os seus trabalhadores atravessarem. 
Acabada a obra, na freguesia de Sequeiros, ficou a passadeira no 
mesmo sítio e foi-se deteriorando. 

Assaltantes limpam casas 

Em Santa Marta, Goães e Domelas, várias casas foram recente- 
mente despojadas de materiais no valor de vários milhares de contos. 
Os assaltantes têm especial preferência pelo recheio das casas de 
emigrantes ausentes. Também não escapam aquelas cujos donos 
trabalham na cidade. Foi o caso da moradia que o Sr. Félix da Silva 
Sequeira possui junto ao café Machada, em Santa Marta. 

Na noite de 18 para 19 de Novembro, levaram-lhe os livros de valor, 
incluindo e Enciclopédia Luso-Brasileira, um computador, um carro tele- 
comandado, uma máquina de café cimbalino, as melhores bebidas e uma 
estatueta em marfmite. A Polícia Judiciária tomou conta da ocorrência. 

PADARIA DO GERES 

Desgostoso, procurou a forca 

Apareceu morto numa laranjeira, perto da sua residência em 
Amares, na madrugada de 17 de Novembro. Vivia com um filho 
mudo, trabalhador das pedreiras, onde outro filho já tinha aparecido 
esmagado. 

Com cerca de 70 anos, António José Machado Fernandes entris- 
tecera, depois de lhe terem furtado à volta de 900contos que mantinha 
escondidos em casa desabitada. Sofria de perturbações mentais. 

O apelido de Passarinheiro vinha-lhe da mesma actividade que o 
apaixonou desde criança. 

Saneamento deixa a desejar 

Na freguesia de Ferreiros, apesar de canalizado, o saneamento 
básico é conduzido para uma fossa sem capacidade para servir a 
população local. Em resultado disso, as águas residuais espalham-se 
por caminhos e campos até atingirem o rio provocando maus cheiros 
naquela zona e os naturais protestos por parte dos respectivos 
moradores. 

Nossa Senhora voltou! 

aos donos. Está avaliada em 2.700 contos, para além do significad" 
religioso que a imagem tem. A população organizou uma procissão 
para comemorar o regresso, no dia 10 de Novembro. 

Abastecimento de água 
O abastecimento de água à Vila de Amares foi. recentemente 

posto a concurso público, tendo a empreitada o preço base de oj 111 

e cem contos, sem IVA, nela se incluindo a construção de dois 
reservatórios. 

Assembleia Municipal 
No próximo dia 28, vai reunir a Assembleia Municipal de Amat6' 

e na ordem de trabalhos, além da discussão do Plano de Activida 
da Câmara Municipal para 1992, serão apreciados outros assuntos 
de interesse para o concelho, nomeadamente a decisão do executiv0 

que impede o estacionamento de automóveis junto às agência5 

bancárias. 

Pelo desporto 

DE 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

Fabrico diário 

Telef. 391400 • 4845 Gerês 

ã* 

i ■ t 

"Nossa Senhora voltou!" Os amarenses receberam a imagem 
de Nossa Senhora em procissão. 

Roubada há cerca de três anos da igreja paroquial de Amares, a 
estátua da Virgem foi recuperada pela Polícia Judiciária e entregue 

Alexandre, defesa central do F.C. Amares lesionou-se graveinen 

te no jogo contra o Merelinense, tendo fracturado a tíbia e o peróne5 

o que o impedirá de voltar a jogar na presente temporada. ^ 

CANTELÃES 

Pai mata filha a tiro 

Foi com a maior repulsa e indignação que o povo desta fregue5 

recebeu a trágicanotíciade um pai degenerado ter perpetradooc 

de assassinato da sua própria filha, com a idade de 14 anos aP 
O acto treloucado foi praticado, no passado dia 25 de Novel11^] 

pelo agricultor Manuel José Ferreira, de 62 anos, natural de Zc r 

Ruivães e residente no lugar da Ponte de S. Pedro, nesta Ircg 
embora o corpo da vítima, a sua filha Maria Teresa Pires rc 
só tenha sido descoberto no começo da manhã do dia segm11'6^ 

Como causas deste crime hediondo, que são já matériado segt 
de Justiça, apontam-se várias, mas todas elas entroncam noesp ^ 
conflituoso do criminoso que, ao que consta, "abusava um PouC® t 

pinga" dando maus tratos à esposa, Maria de Jesus Barroso i 
á filha que, em breve, iria trabalhar na Suíça. ^ 

Detido pela GNR de Vieira, o arguido encontra-se na cade'3 

Braga a aguardar o respectivo julgamento. 

RESTAURANTE 

D 
A 

Especialidades da casa: 

Bacalhau à Mariena, 

Bife à Chateaubriand 

CASAMENTOS • BAPTIZADOS • CONVÍVIOS 

R. Cidade do Porto, 196 / 200 
(Em frente à Grundig) 
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Pense Qualidade 

Pense Óptica 1 Oculista 

• Vieira do Minho (junto ao Artur da Flávia) • Tel. 6470® 

• Póvoa de Lanhoso • Tel. 631301 

• Cabeceiras de Basto • Tel. 662148 

• Caldas das Taipas • Tel. 472935 

Faça o seu teste visual 

grátis por Computado^ 

Elcctrómco 
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VILA DO GERÊS 

0 significado das nossas armas 

Por razões de falta de espaço, não foi possível publicar, na nossa 
anterior edição, a explicação do significado das Armas da Vila do 

erês e respectiva bandeira. 
Assim, sobre o fundo de quadrados verdes e brancos, que repre- 

sentam a vegetação e a água que abundam na nossa Serra, insere-se 
rasâo da Vila, com a parte inferior inteiramente dourada e onde 

eonsta uma reprodução da nascente da águas termais, entre nós 
Vulgarmente conhecida por "buvete". 
^ Como se sabe, aquilo que o Gerês é hoje deve-se, essencialmente, 

nascente das águas minero-medicinais, cuja existência já era 
t-nnhecida, pelo menos, desde os tempos em que os Romanos inva- 
'ram a Península Ibérica. Por isso, a grande riqueza que a nossa terra 

Possui advém-lhe, precisamente, da existências dessas águas, reco- 
®ctdas internacionalmente pelo seu elevado valor terapêutico. Daí 

('Ue' Por associação de ideias, a "buvete" apareça enquadrada a a:nareio, cor do ouro e símbolo da riqueza. 
a parte superior, ao centro, encontra-se uma reprodução da 

q Gerês, espécie única no mundo, rodeada de dois lírios do 

A8' e'eS taiT1',®rn características únicas a nível mundial, complementar o brasão, no cimo aparece a coroa mural de 
o torres de prata, enquanto que no rodapé se distingue um listei 

ranco com as letras, a negro, de "VILA DO GERÊS". 
A RAZÃO ESTÁ DO NOSSO LADO... 

sen ■ 0nne ^'ssemos anteriormente, a população desta vila fez ^. através de um circunstanciado "abaixo-assinado", à adminis- 
^açao do Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa o seu descon- 

p Nento relativo ao exíguo horário de funcionamento em vigor no 0sto de Câmbios do Gerês, desde Outubro a Maio. 

inco mMV'menl0 Intuantc de turistas ao longo de todo o ano, os 
resid «es de toda a ordem daí resultantes para a população 

são í'1'0 6 0 estatuto Vila recentemente assumido pela nossa terra guns dos argumentos apresentados nesse documento já entre- 

p30 Conselho de Administração do BESCL. 

'tutie ' 0U'r0 'ac'0' ® naIural que na ocasião em que esta edição sair a 
do - pCn'la S'<10 já entregue um outro documento semelhante dirigi- 0inissào Instaladora da Administração Regional da Saúde de 

Eí Oo 

Ultima hora 

Braga a reivindicar o alargamento 
do horário de funcionamento do 
nosso Posto Médico, já que o actual 
é manifestamente insuficiente e 
inadequado aos interesses e neces- 
sidades dos geresianos. 

Se, de facto, é intenção dos nos- 
sos governantes melhorar as 
condições de vida dos cidadãos, não 
nos venham dizer que o número de 
residentes habituais não justifica o 
alargamento do horário. Como é 
sabido, o Gerês tem procura turística 
ao longo de todo o ano e, fora os dois dias actuais, ao longo da semana 
não temos qualquer assistência médica nem de enfermagem. O que 
é lamentável a todos os títulos. 

Consciente de que a razão está no nosso lado, o Geresão está do 
lado do povo c, por isso, apoia incondicionalmente tão justas aspira- 
ções, tudo fazendo ao seu alcance para que a justiça uma vez mais, 
seja feita. 

A "CURVA DO COMPADRE" FOI ABAIXO, MAS... 
É verdade, leitores. A dita "curva do compadre", aquele abominá- 

vel e perigoso mostrengo que, de acordo com os "pareceres 
técnicos"(?), existia na também dita 2S via do atravessamento (?) do 
Gerês, finalmente, e depois de tantos protestos, foi abaixo. Mas, na 
hora em que estas linhas são redigidas, ainda não é visível o "resul- 
tado" dessa operação, nem se vêem, neste momento, as contrapartidas 
que, ao que nos chegou aos ouvidos, daí irão resultar. Com a breca! 
Se tal se verificar, não serão já compadrios a mais?!... 

FRONTEIRA REABRE DEFINITIVAMENTE 
Nodia 17do corrente, vaireabrirafronteiradaPortela do Homem 

e, segundo consta, continuará definitivamente aberta após a quadra 
festiva do Natal, ainda que com carácter turístico. 

Restará saber, agora, das reações dos ecologistas a esta medida, 
conhecidas como são as suas posições contrárias relativamente a este 
posto fronteiriço. C. 

No dia 6 deste mês, deslocou-se a esta vila um director do Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lisboa, juntamente com o gerente da 
agência desse Banco na Póvoa de Lanhoso a fim de analisarem, 
localmente, as possibilidades de abertura do nosso Posto de Câm- 
bios, a tempo inteiro, ao longo de todo o ano. 

Aqueles dirigentes tiveram a gentileza de contactar o Geresão - 
responsável pela iniciativa - e, segundo apurámos, ficou decidido 
que o Posto de Câmbios, a partir de Janeiro, ficará aberto, de manhã 
e de tarde, às 2M, 4" e 6" feiras, e da parte de tarde às 3" e 5^ feiras, 
ficando as manhãs destes dias reservadas a prospecção e promoção 
nesta zona. 

Esta decisão apenas está pendente da aprovação por parte da 
administração do BESCL que, no entanto, não se deverá opor a tão 
justa pretensão dos geresianos. Aguardemos. 

Adeca ce CAMALHC 

de Maria 'Teresa Antunes (Bastos 

Vinhcs e Petisccs 

Telefone 39336 • Assureira • 4865 GERÊS 

CM 
Casa Macedo 

de - José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS ■ MALHAS ■ CONFECÇÕES • PRONTO A VESTIR 
CALÇADO ■ MIUDEZAS - EMP. SI SENHORAS 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 

r* 

(Kodrigues & (Mevoa, L.da 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE: 

ANDARES 

APARTAMENTOS 

isr LOJAS 

isr ESCRITÓRIOS 

VIVENDAS 

ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19 - l.p 

Telefs. 78170 - 612883 

Fax: 611078 — 4700 BRAGA 

João Macedo 

& Ca, Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE APARTAMENTOS 

R. Dr. Aristides Marques Vilela, n21 

Tel. 992240 — Telefax 992747 — 4720 AMARES 
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M O 1 M E N T A 

Novo vereador 

Tal como anuunciámos anteriormente, em face da suspen- 
são temporária do mandato do vereador municipal Dr. Viriato 
Capela e a renúncia do candidato imediato, Dr. José Maria 
Gonçalves Araújo, passou a ocupar temporariamente esse 
cargo, o Dr. António Simões Amaro, de Covas, que já 
participou na reunião camarária do dia 5 do corrente mês. 

Nosmeandrospolíticosconcelhiosexisteumacertaexpec- 
tativa em torno da actuação deste novo edil, havendo, 
inclusivamente, quem se interrogue se iremos continuar, por 
sistema, a assistir à "aprovação, por unanimidade" das deli- 
berações do executivo, como se neste concelho, tudo girasse 
sobre esferas e, como tal, não haja lugar para as tomadas de 
posição da dita oposição... 

Reunião da 

Caixa de Crédito Agrícola 

No dia 27 deste mês. pelas 9h, vai realizar-se no Centro 
Cívico de Covas, uma reunião da assembleia geral da caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo deste concelho, com a seguinte 
ordem de trabalhos: eleição dos órgãos sociais para o triénio 
de 1992/1994; apreciação e votação do plano de actividades 
e orçamento para 1992; e outros assuntos de interesse. 

Assembleia Municipal 

Pelas 14,30h do dia 20 do corrente, irá reunir no edifício 
dos antigos Paços do Concelho, em Covas, a Assembleia 
Municipal de Terras de Bouro de cuja agenda de trabalhos se 
destaca a apreciação e votação do Plano de Actividades e 
Orçamento da Câmara Municipal para 1992. 

Deliberações da Câmara 

Na sua reunião de 21 de Novembro, a Câmara de Terras de 
Bourodeliberou:aprovaroPlanodeActividadeseoorç amento 

para 1992, que apresenta uma receita e despesa no montante 
de 518 mil contos; atribuir a diversas escolas um subsídio para 
a realização das Festas de Natal; conceder a Teresa Pereira 
Antunes, de Pergoim - Chamoim, um subsídio mensal de 
1.500 escudos, como apoio ao transporte de sua filha para o 
ColégiodoPerpétuoSocoiToemPalmeira-Braga;atribuirum 
subsídio mensal de 3 mil escudos à Junta de Freguesia de 
Brufe, para a criação dum circuito escolar de Certinhas para 
a Escola de Lama, até à Páscoa; atribuir um subsídio idêntico 
aos anos anteriores às escolas de música de Souto e da sede 
do concelho: proceder à pavimentação do arruamento entre 
os lugares de Outeiro e casal, na freguesia da Ribeira, obra 
orçada em 172.800 escudos. 

Por sua vez, na reunião de 5 de Dezembro, foi deliberado: 
Atribuir o subsídio de 30.570 escudos à associação de estu- 
dante da Escola Secundária de Vieira do Minho; subsídio de 
200 contos ao Grupo Desportivo de Terras de Bouro; fixar 
em 1,2% a percentagem da taxa de contribuição autárquica 
dos prédios urbanos em 1992; comparticipar com 500 contos 
as obras de remodelação e ampliação do Centro Social de Rio 
Caldo; fornecer à junta de Freguesia de Vilar da Veiga 
manilhas para drenagens de água pluviais no caminho da 
Escusalha;emandarcolocarumaplaca indicativa do lugar do 
Chamadouro, em Valdozende. 

Assaltada a Caixa Agrícola 

Aproveitando o temporal desabrido que na noite de 12 para 
13 deNovembrose fez sentirentre nós, em queinclusivamente 
se registaram diversas interrupções da energia eléctrica, foi 
assaltada a Caixa de Crédito Agrícola de Terras de Bouro, 
tendo sido dela retirado um cofre que pesava meia tonelada, 
e continha a quantia de 2 mil contos. 

Os assaltantes transportaram o cofre numa carrinha da 
"Interpress", que, anteriormente, havia sido roubada em Vila 
Verde, lendo-o abandonado, dentro da mesma viatura, em S. 

Bento da Várzea - Barcelos. 
O cofre apareceu arrombado, sem hipótese de se recuperar 

e nele só ficou o selo branco daquela caixa. 
O assalto foi comunicado à Políca Judiciária de Braga, 

suspeitando-sequeomesmotenhasidopraticadoporumarede 
de gatunos que, ultimamente, praticaram idêntico crime nas 
Caixas Agrícolas de Fafe e Penafiel. 

Associação de Estudantes 

Nas eleições realizadas, em 25 de Outubro, para os corpos 
gerentes da Associação de Estudantes da Escola C+S de Terras 
de Bouro, saiu vencedora a lista B, encabeçada por Paulo José 
Antunes, tendo os resultados da votação sido os seguintes: n2 

de eleitores-64, votantes-63, lista A-24, lista B-39. 

Agua inquinada em Covas 

A sede do concelho tem a sua água ao domicílio inquinada. 
Esta é a conclusão a que chegarou a nossa Delegação de Saúde 
que, em oficio enviado às escolas de Covas, alerta para esta 
situação que está a preocupar seriamente toda a população em 
geral. 

C. 

C H O R E N S E 

Eleições na Associação Central 

No seguimento da assembleia geral da Associação Des- 
portiva, Recreativa e Cultural de Chorense, efectuada no dia 
24 de Novembro, vão realizar-se, no dia 22 do corrente, as 
eleições do corpos gerentes para o biénio 1992/93, estando a 
tomada de posse prevista para o próximo dia 29, na sede da 
Associação. 

De salientar que naquela 
assembleia geral foi realçado 
que o movimento associativo 
conselhio deveria conjugar es- 
forços, com vista à concre- 
tização de iniciativas de cariz 
recreativo, desportivo e cultu- 
ral de âmbito conselhio, por 
forma a promover a criação de 
novas colectividades e provo- 
car um maior dinamismo den- 
tro das associações já existen- 
tes. 

F I GUE I RE D O 

Crise de abundância 

ou algo mais? 

Toda agente sabe que anossa lavoura está pela horadamorie' 
apesar dos "balões de oxigénio" que as remessas da CEE lhe teá1 

aplicado. 
Durante, muitos anos a principal fonte de receita dos agr^ 

cultores desta região, as produções excepcionais registadas n 
últimos anos veio tomar clara a situação da crise profundae 

que vivem os produtores de Vinho Verde. 
Normas rígidas da CEE apontam para um rendimensi0 

namento e reestruturação da vinha em moldes inovadores. A ^ 
cansados como estão de tantas promessas sem cumpnb ^ 
lavradores desconfiam de tudo e de todos e não vendo ap0 

animadores, parecem ter entrado em desânimo acentuado- 
Só assim é que, por exemplo, se poderá aceitar que, em p ^ 

mês de Novembro, ainda se vissem ramadas carregadinha^ 
belos cachos de uvas, como aquelas que a fotografia rep'0 ^ 
E que, estranhamente — ou talvez não... — acabaram P 
apodrecer nas videiras, sem que ninguém as apanhasse. 

Crise de abundância ou algo mais? r 

Nós por cá... 

No dia 3 de Outubro, nasceu 
nesta freguesia a menina Corina 
Isabel, filha de Francisco Ri- 
beiro Palha e de Maria Inês 
Rocha. 

No dia 15 desse mês, nasceu 
o Paulo José, filho de José Ma- 
nuel Carvalho Pereira e de Ma- 
ria de Fátima Antunes Pereira; 
e no dia 18, nasceu a Maria 
Teresa, filha de Manuel Soares 
Martins e de Maria de Fátima 
Lago Garcia. 

No dia 4 de Novembro, nas- 
ceu o Marco André, filho de 
Manuel Joaquim Gonçalves 
Esteves e de Maria Adélia Ro- 
cha Esteves. 

Entretanto, no dia 31 de Ou- 
tubro faleceu a senhora Maria 
Rosa Dias Cracel, que contava 
69 anos. Paz à sua alma. 

C. 

PENSÃO ADELAIDE 

T/faua /ídeCacde TRctíccta 

Quartos c/ banho privativo, TV e aquecimento 

Sala de jantar e esplanada panorâmicas 

E ainda com nova residencial aberta todo o ano 

Telefone 053 39 11 88 4845 GEté5 

DROGARIA DAS ENGUARDAS 

DE 

CarCos "Evangelista de freitas 

Tintas e Produtos Robialac, Drogas, Vernizes, Louças, 

Plásticos, Novidades, Brinquedos e Utilidades 

Rua Dr. Elísio de Moura, 25 • Telef. 77506 • Apart. 1028 • 4703 BRA^A 

TEMOS DE TUDO PARA TODOS 

$ 
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B R U F E 

Estrada para Vilarinho: 

i 

Na área do pré-parque deste 
C0|icelho, por falta de ligação da 
^•rada de Brufe à barragem de 

■1 ar'nho, o turismo continua 
'"activo Por esle acesso ser con- 

erado de primordial iinpor- 
, P'1"'1 o desenvolvimento 
esta indústria nas terras altas da 
ncosta da Serra Amarela, 

odo este vasto número de 
eias, dispersas e encrostadas 

a vertente da serra, pela rusli- 
adc que comportam, enqua- 

. l"1 ■sc Perfeitamente no 
^nsino rural e mereciam, por 

iiih"0 maior atenção, eresse e respeito por parte da 
"'ondades constituídas. 

0 governo central não rcga- 
a Corços no sentido de in- 

da!,l'Var ou eslimular com aju- 
lido 'Versas 05 Pretensos inves- tes nesta área por achar o 

turismo uma das fontes de recei- 
ta. e ao mesmo tempo, pretender 
o melhor aproveitamento possí- 
vel de subsídios da Comunidade 
Económica Europeia. 

Quem procura desconhecer 
estas realidades e as imensas 
potencialidades turísticas de 
Terras de Bouro, devem ser os 
seus próprios dirigentes para 
quem, quer por despojamento de 
massa cinzenta, quer por inapti- 
dão ou irresponsabilidade gover- 
nativa, o progresso do concelho 
continua completamente nulo. 

Outro aspecto a considerar é 
ainda o investimento feito nos 
3Km de estrada já construída, 
que remonta a milhares de con- 
tos ali gastos, com a agravante 
de que faltam apenas 400m para 
a sua conclusão. Mcsmoque esta 
estrada não fosse de facto um 

Residencial Beleza da Serra 

C>E: 

Snack-Bar • Croissanteria 

fManueí Qriío (Pereira 

Quartos de banho privativos 
Abertos todo o ano. 

Telef, 39457 • Vilar da Veiga • 4845 Gerês 

factor de desenvolvimento para 
toda a parte alta deste concelho, 
desde Brufe a Gondoriz, o con- 
clui-la significaria menos preju- 
ízo para o Município, de que 
mantê-laparadae suportaraper- 
da de todos esses milhares de 
contos. O certo, porém, é que a 
referida estrada mantém-se pa- 
rada há aproximadamente 10 
anos e o progresso por ela gera- 
do. na gaveta, com as "chaves" 
no bolso de alguém pouco ou 
nada responsável. Não creio que 
se interrompa uma obra de im- 
portância turística como esta, por 
motivos alheios ao interesse da 
própria autarquia. 

Recuso-me a aceitar, tam- 
bém, que qualquer contrarieda- 
de com moradores desta locali- 
dade possa sobrepor-se a um 
melhoramento público tão im- 
portante e altamente relevante 
para a promoção turística da re- 
gião. 

Mas quando os ressentimen- 
tos falam mais alto, não haverá 
mesmo nada a fazer c a retalia- 
ção em política é algo muito 
desagradável e nada compatível 
com o progresso. 

C. 

José Augusto 

Ribeiro & C. Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

E OBRAS PÚBLICAS 

fabricação Materiais extraduros cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

TELEFONES: 
33 03 • 99 23 50 • 99 27 05 4720 AMARES 

E R M IDA 

0 que se passa com os baldios? 

no sótão e com teias de aranha 

Nesta terra ondeio da a gente 
trabalha e cada um tenta con- 
seguir ganhar "o seu pão de cada 
dia", muita discórdia existe! E 
não podemos dizer que alguma 
não tenha a sua razão de existir. 

A mais actual, verifica-se 
entre algumas compartes e o 
Conselho Directivo de Baldios. 

Os compartes achando-se, de 
direito, iguais a todos os outros, 
de acordo com o estipulado no 
art9 6'' do decreto-lei n9 39/76, 
de 19 de Janeiro, onde se diz 
que "os compartes têm direitos 
iguais sobre o uso e fruição do 
baldio" decidiram exigir contas 
ao Conselho Directivo. 

Assim, começaram por exi- 
gir a apresentação de contas, as 
quais, desde 1976, ano da for- 
mação dos Baldios, nunca foram 
apresentadas em assembleia 
geral, à revelia do consignado 
no art- 185 da própria Lei dos 
Baldios. 

De princípio, o CD negou-se 
a apresentar contas, invocando 
que não era legal a forma como 
as mesmas tinham sido 
requeridas. Só no fim de quatro 
convocatórias é que se decidiu a 
marcar o dia 17 de Novembro 
para esse efeito. Chegou esse 
dia e, à hora marcada (19h) 
compareceram cerca de 25 

compartes e se mais não vie- 
ram, se calhar ficou-se a dever 
ao facto de entretanto, ter 
constado que alguns membros 
do CD teriam dito que haveria 
pancada... 

Iniciada a reunião, o presi- 
dente da mesa da assembleia 
geral apresentaria as contas 
desta forma: "as contas que te- 
mos a apresentar são estas: os 
lucros, desde 1976, foram de 23 
mil contos, tendo de despesas 
20.450 contos, o saldo é de 2550 
contos". 

E disse mais: "como vêem, 
não o comemos todo, ainda so- 
bra algum. Quem quiser verifi- 
car pode fazê-lo agora e apro- 
veite enquanto aqui estamos". 

Claro está que, talvez pelas 
ameaças anunciadas, nenhum 

comparte se decidiu a fazer 
isso, até porque seria pratica- 
mente impossível verificar a to- 
talidade das facturas com a ra- 
pidez pretendida. 

No final da reunião, ouvi- 
mos alguns compartes dizer: 
"Será isto um apresentar de 
contas, em que apenas se sub- 
traíram as despesas aos lucros". 

Desta forma, continuamos 
quase na mesma, sem sabermos 
em que foi aplicado o "nosso 
dinheiro". O que o CD resolver 
fazer, faz-se, nem que isso vá 
beneficiar um ou dois e preju- 
dicar setenta ou oitenta... 

Por isso, é caso para se dizer: 
se, por acaso, for inimigo do 
CD, quem perde é você!... 

C. 

Restaurante «A RIVAL» 

DE 

Swetfo ela Siíva l/ieina 

ESPECIALIDADES: 

Leitão à Ernesto 

Papas de sarrabulho 

Rua Marques Rego • Tel. 993247 • 4720 Amares 

Se vai ao GERES faça um pequeno desvio e no caminho 

de Caldelas descubra em S. Vicente do Bico 

A CASA DE PEDRA 

m 

Maior Centro Turístico do Minho 

CASA DE PEDRA 

Restaurantes * Churrasqueira, com mesas de pedra * Maravilhoso 

Salão para casamentos, baptizados, congressos, eventos artísticos 

e culturais e brevemente Varandão's Bar, um recanto diferente 

para jovens. 

CASA DE PEDRA - Venha almoçar ou jantar connosco 

RESERVAS PELO TELEF. (053) 32 32 02 
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SOUTO 

Associação 

organiza magusto 

Como em anos anteriores, a 
Associação Cultural, Recreativa 
e Desportiva desta freguesia, le- 
vou a efeito no passado dia 9 de 
Novembro o habitual magusto- 
convívio, no seu recinto em Gol- 
pilheiras, para todos os seus as- 
sociados e não associados. 

Este ano a festa teve mais 
atractivos. Assim, no dia 9, à 
noite, o salão da sede, estava 
cheio de gente para ouvir um 
conjunto musical vindo de Lis- 
boa, que actuou até às 24 horas. 
Foram umas horas de verdadeiro 
convívio com uns a jogar as 
cartas, outros o dominó, outros a 
dar trabalho ao pessoal do bar e 
ainda outros, a rodar o pé ao som 
da música. 

Dia 10, de tarde, assistiu-se a 
uma boa partida de futebol entre 
o GD de Souto e uma equipa lis- 
boeta, tendo os da casa ganho o 
desafio por 4-3. Enquanto os 
amantes do desporto aplaudiam 
as equipas em campo, outros ro- 

deavam um grande magusto do 
lado oposto saboreando a casta- 
nha assada e apreciando o verdi- 
nho da zona, vendo-se ainda pa- 
nelões de caldo verde e até houve 
quem pedisse 6 tijelas. 

Com os foguetes a anuncia- 
rem a festa, o povo da freguesia 
dirigiu-se a Golpilheiras em mas- 
sa, passando ali uma tarde diver- 
tida e alegre, para alguns, até ale- 
gria a mais, o que é habitual por 
estes lados em convívios desta 
natureza. 

Falecimento 

Confortado com os sacra- 
mento da Santa Igreja, faleceu no 
passado dia 9 de Novembro, Ma- 
nuel Antunes Vasco, casado, de 
73 anos, natural e residente nesta 
freguesia, O falecido sofrera 
muito nos últimos dias da sua vi- 
da, que Deus agora lhe dê o des- 
canso etemo. 

C. 

Restaurante Jílílfio Rei 

Salas próprias para Panquetes (capacidade 800 p.) 
Serviços especiais para agências de viagens e turismo 

ESPECIALIDADES 
• Bacalhau à Milho Rei 

• Lombo de Churrasco à Brasileira 

Tel, 993328 Feira Nova 4720 Amares 

Pensão da Ponte 

Residencial Príncipe 

Proprietários e Gerentes: João Rtimro ejFamílta 

Quartos e Apartamentos com água quente e fria 
Parque de estacionamento 

Novas instalações 

vo&m- eíc 'peata^ 

Telefone (053) 391121 • 4845 Gerês • Portugal 

Residencial CASA MOURA 

De: diice Dias Moura 

Serviço completo de Pensão 

Deseja a lodos os Glienles CJeslas Cfelizes 

Tel. 391179 4845 Gerês 

Pensão Flor de Moçambique 

Bom Tratamento 

QikiíIo/ e/ Ca/o cie BoaHo Príroliya 

ferriço cie C/plonodo 

O/ porque privativo 

Aberto todo o ano 

Deseja Deíiz OCalafa lodos os Cíten/es e dlmijos 

Tel, 391119 4845 Gerês 
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Abastecimento de água 

à freguesia 

Prossegue em bomritmoaem- 
preitada para a colocação da rede 
de abastecimento público de água 
à freguesia. 

As obras trazem necessaria- 
mente incómodos que urge suprir 
rapidamente. Estrada esventrada, 
caminhos alagados, tubosdeágua 
e electricidade cortados, enfim, 
as situações típicas que aparecem 
nestes casos: No entanto, já se es- 
tá a sentir a demora da recupera- 
çãodopiso alcatroadodaE. Nacio- 
nal, com graves inconvenientes 
para os automobilistas. 

Cabine telefónica 

nas Pontes 

Os Telecom procederam re- 
centemente à instalação de mais 
uma cabine na Freguesia. 

Depois de terem instalado a 
primeira, no verão passado, no 
largo do S, Bento, é com agrado 
que se regista a implantação de 
umaoutra nocruzamento das Pon- 
tes. Sabendo-se dos milhares de 
turistas nacionais e estrangeiros 
que demandam estas paragens e 

da existência de poucos telefones 
públicos, os Telecom estão de pa- 
rabéns. Espera-se, agora, a fami- 
gerada di gitaçâo da rede do Gerês, 
para acabar com as dore s de cabeça 
por que se passa no Verão. 

Acidente com pesado 

de carga da Câmara 

O camião Volvo da Câmara 
provocou um acidente, em pleno 
Largodo S. Bento, quando ao fim 
da tarde regressava à sede do Con- 
celho. 

No acidente envolveu-se a 
carrinha mista da Estalagem de S. 
Bento, conduzidapelo sr. Fernan- 
do Carneiro Fernandes. Não es- 
tão ainda esclarecidas as causas 
do acidente. Uma patrulha da 
GNR de Amares, procedeu ao 
teste de alcoolémia dos motoris- 
tas envolvidos tendo acusado grau 
alcoólico superior ao permitido 
pela lei o motorista da Câmara. 
Os prej uízos em ambos os veículos 
são elevados, felizmente sem fe- 
rimentos nos utentes. 

C. 

GREEN HOUS 

«Gerês» 

• Croissanteria • Gelataria 
Ham b urgaria • Cocktail-Bar 

• Sandwich-Bar » Grill 

Ourivesaria e Relojoaria 

Freitas da Silva 

Gerência de 

Awiétúy &0Ket da, Situa &fre4- 

C/ votos de Doas Destas 

Tel, 647915 4850 Vieira do Minho 

Vídeo • Som • Luz • Antenas Parabólicas 

Electrodomésticos • Mat. Emissão • Montagens 

Reparações • Assistência 

Tel, 647555 4850 Vieira do Minho 

A LOJINHA 

De: Teresa Celeste Tinheiro C]ornes 

Pronto a vestir 
Papelaria 
Artesanato 
Posto cobrança dos CTT 

• Venda de selos e outros 
• Cobrança EDP 
• Cobrança telefones, efe. 

Paredes - Rio Caldo - Tel. 39271 4845 Gerês 

Esteja na moda 

Visite-nos 

ROSSAS 

Centro Social em Agra 

Numa das suas últimas reuniões, a Câmara Municipal de Vietf® 
do Minho deliberou aprovar, com isenção de taxas, o projecto 
construção do centro Social e Paroquial de Agra, que procuf 
preencher uma lacuna que, há muito, se faz sentir naquela localw3 

Novos circuitos de transportes 

Com a abertura das estradas municipais entre a igreja desta í'e 

guesia e Lamedo e entre Vilarchão - Anjos - Agra surgiu a op0^ 
tunidade de criação de novos circutos nos transportes escolar®' 
que só vem beneficiar as populações daquelas zonas, pois, ate ag 
não dispunham desta facilidade. 

Para onde vamos? 

idel6 

No lugar da Quinta da Mata, nesta freguesia, um jovem ^ 
anos, de apelido Barros Pereira, foi apanhado em flagrante por ^ 
irmã a violar a sua filha de 4 anos de idade, sobrinha do violador^ 
passado dia 21 de Novembro, tendo recolhido à Cadeia de Bra^ 
depois de confirmada a prisão preventiva pelo Juiz da Cornam3 

Vieira do Minho. 
A criança foi prontamente assistida no posto médico 4esla^ 

guesia, tendo regressado a casa no mesmo dia, depois de o m 
de serviço, perante o estado da menor, ter chamado a GNR Para 

tomasse conta da ocorrência. 
Por este andar, para onde vamos? ^ 

Estação de Serviço c Reparações 

Eulália & Veloso, 

AGENTE OFICIAL DA 

RENAULT 

Tclcfs. 
Oficina 5 71 71 
Rcsid. 5 77 74 
4850 Vieira do 

d/ votos de Boas Festas e Feliz Natal 

Auto Vieira 

Tractores Ford 
Máquinas e Alfaias Agrícolas • Diversos 

AgrovieirJ 

Distribuidor exclusivo em Vieira do Minho, Póvoa 

Lanhoso e Cabeceiras de Basto das Rações Pur"1 

( '/ uo/oj de doas Testas e Teíú OCataía todos os seus Chi" 

Rua Luís de Camões • Telef. 647623 ■ 4850 Vieira do vlV 

Foto Silva 

Tcxlcs os liitiiM s fotoeráficos para ania 
Ampliações 
Leportauens 

Galeria 
r evelações em 3kr» min. 

Praça Gvilheíme de Rbteu • Telef. 571J] • 4650 Yieiro do 

Barroso & Rebelo, td* 

PROJECTOS ■ MONTAGENS ELÉCTRICAS ■ MATERIAIS ELECTHÍ1' 

Largo do Parque • Telefone 64 76 19 
4850 Vieira do Minho • Fax 64 76 19 
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V I E I R A DOM IN H O V l L A R DA VEIGA 

Aprovado o SINDAVE 

Um ano de 

saudade... 

Falecimentos 

A Comissão Europeia aprovou, 
eni Bruxelas, o regime de ajudas 
«Sindave», destinado à diversifica- 
ção industrial do Vale do Ave. 

O Sindave está incluído no 
Programa PROA VE, no âmbito do 
quadro comunitário de apoio a Por- 
lugal e prevê ajudas públicas ao in- 
^stimento no montante de cerca de 
5.2 milhões de contos para 1992/93. 

Deste montante, 3,7 milhões de 
J^nios serão financiados pelo FE- 

3' ca^o os restantes 1,6 mi- òes de contos ao Orçamento de 
lado português. 
Bodem beneficiar do regime de 

aJUdas Sindave todos os projectos 
'Ndustriais destinados ao Vale do 
^ Vei ^icluindo os sectores têxtil e 
0 ^alçado, cuja concentração na 

^gião se pretende diminuir. 

decidiu abrir concurso público para 
a realização da empreitada de recti- 
ficação e pavimentação do caminho 
municipal entre a Senhora da Fé e a 
Portela (2afase) pelo valor de 33 mil 
contos. Por outro lado, o executivo 
municipal passou a fornecer o trans - 
porte escolar aos alunos dos lugares 
de Espindoe Frades, durante operío- 
do de Inverno. 

ções dos estudantes desta Escola", é 
encabeçada por Fernando Jorge 
Landeira e Rui Martins, ambos da 
Ermida - Gerês. 

A Vila está a crescer 

a criação de uma circular interna, a 
Câmara está já a proceder aos traba- 
lhos de terraplenagem duma nova 
ma que, partindo da estrada munici - 
pai 526 irá terminar naquele ponto. 

Eleições na Escola Secundária 

^e'horamentos 

A Câmara de Vieira do Minho 

No dia 13 de Novembro, reali- 
za ram -se na Escola Secundária desta 
Vila, as eleições para a Associação 
de Estudantes, tendoconcorridotrês 
Estas. 

Num total de 850 votantes, re- 
gistaram-se 65 votos nulos, 6 votos 
brancos, 190 votos para a Lista A, 
395 para a lista B e 194 para a lista 
C. A lista vencedora, cuja percenta- 
gem de votos é de 50.3% promete 
"tudo fazer para melhorar as condi - 

A expansão da área urbana desta 
vila começou a desenhar-se com a 
abertura duma avenida, ligando a 
estrada municipal 526, no lugar de 
Sapinhos, à estrada 528, na Ranha, 
permitindo assim, a criação de uma 
área considerável para a urbaniza- 
ção. 

Nesta área, está já em constru- 
ção um recinto para a feira semanal, 
além de um pavilhão destinado à 
venda de gado. 

A feira semanal, por sua vez, se- 
rá servida por uma nova ma que, 
continuando a já existente junto ao 
quartel da GNR, intersecta a nova 
avenida. 

Por outro lado, e tendo cm vista 

Núcleo da Cruz Vermelha 

Fez, no dia 4 do corrente, pre- 
cisamente um ano que sucedeu a 
tragédia da Caniçada, em que pe- 
receram quatro jovens esperançosos 
da nossa terra. Porque nâoos esque- 
cemos, aqui os recordamos com 
imensa saudade. Que descansem em 
paz. 

Foi recentemente empossado o 
Núcleo da Cruz Vermelha neste con- 
celho, dele sendo presidente o engg 

Travessa de Matos; vice-presiden- 
te, Fernanda Dias; tesoureira, Júlia 
Gonçalves; secretário, Orlando 
Monteiro; e vogal, o Padre José Sil- 
va Alves. 

Na primeira reunião do Núcleo 
da CV foi condecorada com a me- 
dalha do Concelho, D, Rita de Ma- 
galhães, ex-presidente, pelos servi- 
ços prestados à Cruz V emielha deste 
concelho, tendo sido aventada a hi- 
pótese de criação de duas Unidades 
Móveis em Rossas e Ruivâes. 

C. 

Térveso, 

"íooe oX>víw<^ dar Xkmyfjr . 
"Y".®" Y" O- CÍU. 

*- ^ idjuxi* ryu. 

CAFE VIDOEIRO 

De: THonúi "pvuunuix Síímí "Dou, 

Serviço de Cafetaria e Bar 

deseja Cuestas 'j^efizes a todos os seus Clientes 

J6'- 391352 4845 Gerês 

Ccnlunto Fcur Stars 

(Ao cuidado de iflanuel %íra) 

Telefs. (053) 647442 (norte) 
(053) 647462 (dia) 4850 Vieira do Minho 

Com 48 anos de idade, fale- 
ceu no passado dia 29 de Outu- 
bro, Manuel Gonçalves Vieira, 
natural e residente nesta fre- 
guesia. O falecimento foi pro- 
vocado por um acidente de via- 
ção. 

rvvsjda, o, 
PrYv-CTWvl^Xo- xrrn, lao- 
ofiXfl- «yax. fVOu o- 

OXlrV^r-, Osmrv-l£y«-i 
cUen fvrO-WSA 

to|u|oS ^ 

No dia 30 de Outubro, fale- 
ceu no Porto o sr. Clemente José 
de Matos, pai da nossa assinante 
D. Auta Pires Marques de Ma- 
tos, viúva do geresiano enge Se- 
rafim dos Anjos Ribeiro e Silva 
("Fim" da Ponte). 

No dia o corrente, faleceu 
no Gerês Paulino de Jesus Vieira 
da Silva, de 54 anos de idade, 
motorista do PNPG. 

Às famílias enlutadas, os 
nossos sentidos pêsames. 

Viveiros Oulee 

De Américo Costa 

• Flores de corte 

• Plantas ornamentais e de jardim 

• Construção e manutenção de jardins 

• Vendas de bolbos, etc. 

Tel, 31395 • Mouriz-Rco de Regalados • Vila Verde 

A visão é um bem precioso, 

não a deixe por mãos alheias! 

(M 

SEDE: 

E. Com. Alto Minho - 1Q 

Telefone 64 77 53 
48S0 VIEIRA DO MINHO 

FILIAL: 

Ed. Cabrilho 

Telefone 5 24 52 

6470 MONTALEGRE 

Técnico diplomado permanente 

Marcação de Consulta para 

médicos de doenças dos olhos 

i. 

TRESPASSA-SE 

Restaurante • Café-Snack Bar 

anl «o túnel» 

Cozinha 

Regional 

Portuguesa 

Rua Orfeão de Braga, 99 • Telefone 7 98 72 • 4700 BRAGA 
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TERRA A TERRA 

SANTA MARIA DE BOERO 

Finalmente, iniciam-se as obras na Igreja do Convento 

Foram abertas as propostas do 
concurso público para restauro e con- 
servação da Igreja do Convento de 
Bouro, na Direcção Regional do Por- 
to do Instituto Português do Patrimó- 
nio Cultural, no dia 15 de Novembro. 
O preço base do concurso é de 30 mil 
contos, tendo os seis concorrentes 
apresentado orçamentos entre os 28 
e os 58 mil contos. As obras limitar- 
-se-ão à substituição do telhado, ins- 
talação eléctrica e sonora, rebocos, 
renovação do soalho e arranjo da es- 
trutura da Capela Mor. A talha não 
será ainda recuperada. 

A empreitada é financiada pelo 
Orçamento do Estado. Prevê-se o 
início dos trabalhos em Janeiro pró- 
ximo. Entretanto, está já pronto e 
aprovado o projecto para o restauro 
do Convento, da autoria de Eduardo 
Sousa Moura. Prevê-se ali a instala- 
ção de uma Pousada. 

"A Comunidade marcou o seu 
acordo sobrea escolha dos treze mo- 
numentos importantes situados no 
território dos Estados membros. Os 
projectos considerados são: o jardim 
dos vestígios da Bolsa de Marselha e 
o fórum romanodeRoma(antiguida- 
des greco-latinas), a catedral de 
Aix-Ia-Chapelle (primeiro milénio), 
a abadia românica cislerciense de 
Santa Maria de Bouro - Amares em 
Portugal (séc. XII - XV///), a igreja 
de S. Nicolau de Edam na Holanda 
setentrional (séc. XV - XVII). o mos- 
teiro Stravonikita do Monte Athos 
(séc. XVI), o arsenal marítimo de 
Rochefort-sur-Mer (Charente-Ma- 
ritime) e a casados duques de Brabant 
(grande praça de Bruxelas) (séc. 
XVII), a casa paladiana Castletown 

House de Celbridge na Irlanda, o 
Temple of Piety e o seu parque perlo 
de Ripon (Yorkshire do Norte) e o 
museu dinamar-quês das artes deco- 
rativas de Copenhaga (séc. XVIII), a 
paisagem arqueológica e industrial 
de Differdange(Grâo-ducado do Lu- 
xemburgo) e, por fim, o conjunto 
monumental excepcional de Alham- 
bra de Granada (séc. XI - XVI)". 

in Bulletin des Communautés 
Européennes, ns 12 -1986 - I9e 

année, p.80 

Vai mesmo haver 
Lar de Terceira Idade 

A carta entregue ao Primeiro Mi- 
nistro, aquando da sua visita ao 
concelho de Amares, pedindo subsí- 
dio para o lar, obteve resposta; "In- 
formo V. Excias. de que foi subme- 
tido à apreciação do Ministério do 
Emprego e da Segurança Social. - O 
Chefe de Gabinete". 

O telhado já foi colocado no edi- 
fício. A Direcção da Associação 
CAIB (Centro de Apoio aos Idosos 
de Bouro) está mesmo determinada a 
ir até ao fim, como nos confiden- 
ciou a presidente Glória da Silva 
Antunes. O dinheiro foi encontrado 
sobretudo através de peditórios pela 
freguesia. Houve pequena ajuda de 
alguns emigrantes. O Governo Civil 
ofereceu cem contos. A Câmara for- 
neceu máquina escavadora e blocos 
para as paredes exteriores. A Junta 
de Freguesia deu quarenta contos e 
outros apoios logísticos. 

O Centro Regional de Segurança 
Social desprezou a iniciativa por 
considerar que o projecto acabaria 

-c.- V 
ító-itisà. 

- ií 

•MÉNA1 

É a vez da Igreja ser restaurada. Para quando o convento de Bouro'. 

por falhar. Parece estar agora a rever 
a posição anterior, talvez por influ- 
ência governamental. 

A CAIB possui conta aberta no 
Banco Fonsecas e Bumay com o 
número 8343306-000-001-097, onde 
são depositados os donativos dos 
benfeitores. 

Uma ambulância nova 
para a secção dos 
Bombeiros Voluntários 

Os Bombeiros Voluntários de 
Amares fixatam-se definitivamente 
em Bouro. O pároco da Freguesia 

procedeu à benção de duas novas 
viaturas, uma das quais passará a 
operar a partir das instalações de 
Bouro. Ao serviço da Secção, per- 
manecerão, a tempo inteiro, Adérito 
Macedo e Armindo Carneiro. A ce- 
rimónia efectuada no P de Dezem- 
bro contou com a presença das es- 
truturas directivas concelhias dos 
Bombeiros, além dos presidentes da 
Câmara e da Junta e do vereador cen- 
trista António José Fernandes. O Co- 
mandante dos Bombeiros Voluntári- 
os, Nuno Macedo, referiu proceder 
proximamente a uma escola de for- 
mação de bombeiros para Bouro, 
com os cursos de socorrista, essen- 
cial de bombeiro e combate a fogos. 
Há cerca de vinte voluntários ins- 
critos, mas. conforme as novas nor- 
mas, terão se ser seleccionados se- 
gundo o comportamento moral e ci- 
vil. Durante o Verão passado, a Sec- 
ção operara com a missão de comba- 
te a incêndios. Na próxima estação 
quente agirá com um auto-lanque de 
intervenção rápida com a capacida- 

de de 600 litros. Nuno Macedo con- 
firmou-nos que a operacionalidaik 
da Secção de Bouro depende daabet- 
tura de vias de acesso aos recantos da 
montanha, a serem programadaspc'a 

Câmara e financiadas ou realizadas 
por estruturas competentes. 

Honra ao mérito 

Cândido de Aze vedo, pároco des- 
ta freguesia há vários anos, conclua1 

recentemente a sua licenciatura em 
Humanidades Clássicas na Univers' 
dade Católica Portuguesa. O "Gero- 
são" congratula-se com a pronioÇ^ 
intelectual do clero local e felicita o 
Pe. Cândido. 

O nosso ilustre conterrâneo 
Agostinho Domingues, professor o 
ensino secundário em Braga, aca 
de concluir as provas de Mestra o 
Universidae do Minho, tendo o jur 
avaliado o seu trabalho com a c a 

sificação de Muito Bom. Ao nov 
"Mestre", apresentamos as noss^ 
calorosas felicitações. 

Restaurante Cruzeiro 

de: TKaria Usaheíljauid 7Jereíra 

Especialidades: 
Bacalhau à Cruzeiro 

Rojões e Papas de Sarrabulho 

Deseja a todos os clientes Feliz Natal 

Tel. 371115 
Sta. Maria de Bouro 

4720 Amares 

Café Moçambique 

JVesta quadra de ternura e amor deseja 

a todos os seus Clientes e fÃmigos 
rBoasrlestas e Hreliz Natal 

Tel. 371166 
Sta. Maria de Bouf» 

47IO Amare» 

Wés 

é J 

iá 

&babía 

Especialidades: 

• Bacalhau Âbadia 

• Rojões 

Papas de Sarrabulho 

• Cabrito assado no forno 

Salas c/ capacidade para 700 pessoas 

Marcações pelos telefones 371171 / 371 1 39 

João Barros Queirós 

Mediador de Seguros em todos os ramos 

Deseja a todos os segurados 

Botn Natal e Próspero Ano Novo 

Tel. 371123 - Sennço 

Tel. 371184 - Residência 

Sta. Maria de Bouro 
4720 Amares 

PADARIA UNIVERSAL 

DE 

CTlníónio t/osé JernanJes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Novas instalações de vendas no: - 
Largo do Terreiro • Tels. 371125 / 37134Ó • Bouro - Amarei 
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P L B L I C I DA D E 

Cofó 

Vernófio 

Edifício Alto Ave 

Deseja 'Boas Testas 

" todos os Clientes e 

Clmujos 

Tel. 64 77 94 
- 4850 V. Minho 

amares 

k w» 

Vibração Melodiosa no FM 

Para um presente de Natal inédito 

Compre na 

Casa Almeida 

Gerês 

Artesanato • Cerâmica Artística • Peças Únicas 
Filial: Shopping Santa Cruz 

Loja na 30 - "Poliedro" - Braga 

iinsu E irun MUL 

111( 1111/< Sll 

DE 

C\(acCir OVfaria $(i5eiro JZintunes 

uo/o^ c/43 CJ^í3.s/cx.s e CHCcz/cxT 

QUARTOS com banho e aquecimento 

Aberta todo o ano 

4845 GERÊS Telefone 391260 

Manuel Joaquim Santos Gonçalves 

(Pereira) 

Eerdeirinhas 4850 Vieira do Minho 

• Mecânica de autcmcveís 

■ Venda de neças 

• Pintura e chaneírc 

. í: ■ :í •; ' ! v I . 

• Sucata de autcmcveís 

' Ccmnra e venda de autcmcveís usado 

Tels. Ó471 84 / 631 91 8 

Vai à Espanha? 

Então, faça as suas compras do Natal no 

Comércio Silva 

de 

Rosa Pereira 

CÍ todos os nossos clientes desejamos um Tom Natal e Teliz fÃno Novo 

Rio Caldo LOBIOS 

Casa Varanda 

Móveis e Electrodomésticos 

Mini-Mercado 

Cerdeirinlias • Tel. 64-7090 

Mini-Mercado 

Penedo • Tel. 64T501 • 4850 Vieira do Minho 

IRMÃOS!VELOSO, LDA- 

GARAGEM AVENIDA 

'Dede^a 'pedúu 'peà^et a fadod ad (Zíiatted e Amíyad 

POSTO DAS CERDEIRINHAS: TELEF. 64 76 60—4850 VIEIRA DO MINHO 

POSTO DA AV. DA REPÚBLICA: TELEF. 63 22 82 

SEDE: GARAGEM AVENIDA: AV. DA REPÚBLICA — TELEF. 63 12 36 

Reformados emigrantes 

Em Vieira do Minho, trato de todos os assuntos 

relacionados com reformas de em igrantes, melhoria 

das reformas quando sejam baixas e todo o serviço 

com o estrangeiro, inclusive traduções em todos 

os idiomas. 

Agência SAER — Praça Guilherme de Abreu, 291 

4840 Vieira do Minho 

TELEFONE: 053 / 647260 - TELEFAX 648120 (1) 
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Um nome. Um símbolo 
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Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, 

Um nome - prestígio e experiência. 

Um símbolo - modernidade e eficiência. 

E sempre um cuidado especial em cada caso 

A oX 

- BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 

ycy , ■ 

O Seu Banco de Sempre 



DIVERSOS 

^ Pelo Parque Nacional 

Carta aberta ao Director do PNPG 

Tendo frequentado, ultima- 
mente, bastantes vezes a zona da 

ata c'e Albergaria, nomeada- 
mente Bouça da Mó, tenho cons- 

'ado, que a função dcsinccntiva- 
0ra ('as portagens não está a 

surtir o efeito desejado, ou seja, 

"ninuiro Tânsito motorizado e a C0ITespondente pressão huma- 
na naíluela zona de Reserva Bio- 
Senética. Direi até, que tal medida 
a aiu ainda mais visitantes/pi- 
^eniqueiros, que são o tipo que 
menos interessa para este local, 

endo assim, não compreen- 
o Porque razão os serviços de vi- 

® ancia e funcionários do Par- 
^Ue' permitem que as pessoas 
f^mnpcm só por uma noite e, 

s!
Çam Piqueniques que mais não 

^ 0' autênticos arraiais de gente, 
grulho e lixo, em toda aquela 

Co ^
Uanc'0 me dirijo às pessoas, 

s 
m 0 intuito de as alertar para a 

^nsibilidade e frágil equilíbrio 
[h-ZOna onde estão, não aconse- 
^Vel àquele tipo de comporta- 

sou várias vezes confron- 
0 argumento de que os 

gen as e 'uneionários das porla- 
fa m^ormain que, é pennitido 

er piqueniques, desde que não 
%a fogo, etc. 

Os - f 'aCt0'ten*10 verificado, que ^rviços de vigilância nada 

fazem, nas poucas vezes que por 
aqui passam, tendo até um guar- 
da me dito de viva voz, não ter 
capacidadepara conter tanta gente 
e, que até nem via mal nenhum 
nos piqueniques. 

Devo ainda alertar que verifi- 
quei já não ser só a margem es- 
querda da albufeira de Vilarinho 
das Furnas a ficar conspurcada, 
pois com a utilização de barcos 
de borracha, muitas pessoas se 
dirigem para a outra margem, que 
até agora se mantinha quase vir- 
gem, violando-a impunemente, 
deixando lixo por lodo o lado, 
sentindo-se alguns até inatingí- 
veis, fazendo por isso fogueiras. 

Do exposto, acho da mais in- 
teira justiça e, para que não exis- 
tam directrizes diametralmente 
opostas, no papel e na prática, 
que V. Exa., deveria tomar as me- 
didas que se impõem urgentes. 

Neste caso, bastaria que às 
pessoas que se deslocassem cm 
veículos motorizados, lhes fosse 
dado um tempo de permanência 
mínimo, entre duas portagens, co- 
mo aliás já se vem fazendo, para 
os que transitam pela fronteira da 
Portela do Homem. 

Isto como medida de recurso, 
enquanto não existir a coragem 
ou vontade política, de encerrar 
simplesmente todo o trânsito mo- 

torizado, àquele troço de estrada 
floresta], que além de atravessar 
uma das poucas Reservas Bioge- 
néticas da Europa, está em alguns 
sítios, sobreposta ao troço da via 
romã na (Geira), que 1 iga va B raga 
a Astorga. 

Daqui se depreende, que além 
de um atentado ecológico, é tam- 
bém um atentado histórico. 

É de pasmar e incompreensí- 
vel, como tal situação dura há 
tantos anos, sem solução digna 
para o único Parque Nacional 
deste país. 

Manuel Moura (Avintes) 

Gineta em liberdade 

Na mata de Albergaria, foi 
libertado, em 15 de Novembro, 
um animal selvagem, de aspecto 
semelhante a um gato, que dá 
pelo nome de gineta e tem uma 
história interessante. 

Aquele animal estava na pos- 
se de um industrial de Viana do 
Castelo e, por mero acaso, foi de- 
,teclado por um elemento do Fun- 
do para a Protecção de Animais 
Selvagens (FAPAS) que, por se 
tratar de um espécie cujo cativei- 
ro está proibido, desde logo soli- 
citou a presença da PSP, fazendo 
cumprir a lei. 

CAIXA DE CRÉDITO 

AGRÍCOU MÚTUO 

DE 

TERRAS DE BOURO 

Ao serviço do 

ttesenvclvimento do concelho 

apresenta a todos os seus associados e depositantes 

votos de rBoas bestas e de Natal e Nno Novo 

repleto de ^Felicidades 

Teief, 351624 Covas - Terras de Bouro 

Aguas de bacalhau... 

Se bem se recordam os nossos 
leitores, o diferendo existente en- 
tre dois funcionários do PNPG, 
engs. António Oliveira e António 
Emílto Silva, tinha julgamento 
marcado para odia 22 de Novem- 
bro, no tribunal de Vieira do Mi- 
nho. Só que entretanto, esse de- 
saguisado foi abrangido pela am- 
nistia concedida pela vinda do 
Papa a Portugal e, por isso, ficou 
tudo cm "águas de bacalhau" e 
quem "apanhou" - se é que al- 
guém "apanhou" alguma coisa... 
- teve que "comer e calar"... Um 
azar que nunca vem só... 

"Pulso de ferro?" 

Circulam, entre nós, notícias 
que referem um descontenta- 
mento generalizado entre o pes- 
soal do PNPG provocado pela 
actuação do novo director. 

Fala-se numa exagerada cen- 
tralização de poderes na sua pes- 
soa, tendo sido canceladas, inclu- 
sivé, as delegações de competên- 
cias em alguns delegados do PN 
(o do Gerês está nesse número) e 
noutros funcionários. Há também 
quem diga que, finalmente, che- 
gou um "pulso de ferro" ao PN. 
Será verdade? 

Reflorestação 

da Serra do Gerês 

K: ^ 

h 

*• , 

Depois de fortemente fustigada pelos fogos de origem cri- 
minosa, a Serra do Gerês está a ser reflorestada, de há alguns 
lempos a esta parte, por uma empresa especializada na ma- 
téria, mais concretamente a Empresa de Trabalhos Florestais, 
sediada em Cascais. 

No dia 3 do corrente, técnicos desta empresa, responsável 
pelo Plano de Acção Florestal do Gerês, juntamente com 
alguns engenheiros da Circunscrição Florestal do Porto, 
assistiram, na zona de Leonte, à demonstração de um novo 
instrumento de trabalho, constituído por um perfurador de- 
molidor que pennite abrir tuna cova com as dimensões ne- 
cessárias para a plantação de uma árvore no tempo record de 
3 minutos. 

De salientar, porém, que os grandes investimentos que têm 
sido feitos ao nível da reflorestação das zonas devoradas pe- 
los fogos, serão totalmente perdidos se se continuar a assistir 
à destruição das plantações pelo gado caprino. 

Na verdade, o abandono da serra posto em prática pelo 
PNPG e a extinção dos guardas florestais são os grandes res- 
ponsáveis pela destruição da floresta nesta zona. 

& 

5sr 

hotelei 

EMPRESA 

PCTELEIPA 

D€ (IIÍS. IIA. 

ocnfco 

(Jaça férias no Qerês 

Desejamos aos nossos clientes e amiaos 

um 7)om Kaíaí 

e Tino OCouo Próspero 

Telefone 615896 1 „ 

615897 ] Braga 
Telefone 391112 

391151 } 
Gerês 
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DIVERSOS 

Cantinho do Agricultor 

Reforma agrícola da CEE será um desastre? 

A Confederação Nacional da Agricultura (CNA) esta preocupada com a eventual refomia 
da Pptílica Agrícola Comum, que a concretizar-se será «ura desastre para os agricultores 
portugueses e para o próprio país». 

No finai do Conselho Nacional da CN A que rccentemenle decorreu em Coimbra, João Vieira 
disse;que a aprovação da «Proposta Mac Sharry de Reforma da Política Agrícola Comum» pro- 
vocará o desapárceimento das «médias explorações» em Portugal, levando ao abandono puro e 
simples dc muitos liectares dc solos actualmente cultivados. 

«0 agricubores portugueses ná&lêm culpa nenhuma dos excedentes agrícolas dos países do 
Norte da Europeu Em nada conlrihuimospara eles...», justificou o dirigente da CN A, defendendo 
que o Covemo porluguês ««iw deve aceitar a reforma que a CEE pretende fazer». 

João Vieira acrescentou que ««do se compreende parque deve ser reduzida aproduçíio agrícola 
portuguesa, quando o nossopais é deficitário neste campo, o que obriga à importação de muitos 
bens alimentares». 

«Seformos obrigados a reduzir a produção, ficaremos ainda mais dependentes do estrangeiro, 
o que não é bom nem para os agricultores nem para o país», referiu. 

A redução de produção contraria por outro lado, a política dc incentivos a modernização da 
agricultura portuguesa, actualmente em curso. «É um contra-senso!». exclamou João Vieira. 

O dirigente da CNA referiu, por outro lado, que « os agricultores portugueses não atingiram 
ainda o nível de Jesenvolvimemo de outros países.aos quais for anulados apoios.durante 30 anos, 
para que pudessem produzir mais ». 

« Agora, eles têm excedentes e os portugueses é que são obrigados a reduzir a sua produção 
agrícola...», ironizou. 

Na reunião de Coimbra, na qual estiveram representadas cerca de 30 organizações do sector, 
os agricultores também reafirmaram a sua apreensão peja falta de escoamento do vinho e da carne 
de bovino. 

Quando a esta última, João Vieira disse que não é aceitável que continue a ser importada carne 
dc bov íno. sem que aptodoção nacional estej a escoada. «Ospaíses da CEE estão a importar carne 
de bovino de lodo o lado, sobretudo do Leste europeu», afirmou. 

«São negociatas internacionais, em que os produtos agrícolas entram como moeda de troai 
para a circulação de produtos industriais» 

Ooiiselhos tJteis 
Nos apiários Verifique se a regulação da humidade satisfaz ou necessita de correcção. 

Prossiga os trabalhos de reparação dás colmeias. 
Nos pomares - Abra covas destinadas à plantação de fruteiras. Não misture a terra da superfície, 

que já sofreu a acção benéfica dos raios solares e do ar, com a das camadas mats fundas. Continue 
a plantação dc fiuiciras de caroço. 

Nas hortas - Nas terras com acidez, faça calagens empregando, era média, 200 a 300 gramas 
de cal por metro quadrado. 

N.F. 
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Escr.: Rua do Brasil, 266 • Sobre loja • Tel. 714347 • Fax 403890 • Coimbra 

CCNSTCLÇÃC PACA VCNPA 

DIRECTOR: José Maria dos Santos 

(Agente Técnico de Arqut8 e Engs) 

GERENTE; José Manuel Bento Brandão 

Pronto a vestir 

Para homem e senhora 

Noivas e Noivos 

R. Gil Vicente, 69 - 71 • Telef. 415245 
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NO NOSSO Io ANIVERSÁRIO 

Marques Mendes felicita o Geresão 

ui.unmmmiiuiilflB 

bom caminho, nos sentimos 
compensados pelo esforço dis- 
pendido. Um esforço que, gra- 
tificantemente, foi reconhecido 
pelo Secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de Mi- 
nistros, com a tutela da Comu- 
nicação Social, Dr Luís Mar- 
ques Mendes, que ao tomar co- 
nhecimento da passagem do 
nosso primeiro aniversário, se 
dignou referir ao evento nos 
seguintes termos: 

"Aproveito esta oportunida- 
de para felicitar o Geresão e fa- 
ço votos para que este primeiro 
ano de existência seja um bom 
exemplo de como devem ser os 
anos seguintes, para que este 
jornal siga na linhada imprensa 
regional no seu conjunto: a li- 
nha de se modernizar perma- 

nentemente, de se actualizar, de 
estar v ivo, de conquistar sempre 
a simpatia dos leitores. 

É nessa perspectiva que eu 
acho que este jornal deve tam- 
bém prosseguir a sua acção. Mas 
eu estou convencido que os 
leitores do Geresão vão reco- 
nhecer, de facto, motivos fartos 
para o acarinharem e estimula- 
rem ao longo dos anos. 

Os meus parabéns e, sobre- 
tudo, muitas felicidades". 

E o Delegado 

da DGCS também... 

Por seu turno, o Dr. José Ma- 
nuel Torrão, delegado da Di- 
recção-Geral da Comunicação 
Social no Porto, dirigiu-nos a 

seguinte mensagem: 
"Na qualidade de Deleg;l''0 

da DGCS no Porto, apresen10 

os meus parabéns ao Geres30 

pela passagem do seu primei10 

aniversário, desejando-lhei',lil 

tos êxitos jornalísticos na 
sa da região onde se situa. 

Além disso, para mim 

defe- 

é, de 

maS facto, uma honra dirigii,-nie 

um jornal ainda jovem, 
oxalá que, bem depressa, adi1" 
ra o estatuto de jornal adul®- 

Em relação à Delegação 0 

Porto, o Geresão terá toda a "" 
nha colaboração e disponit"1 

dade, não só no âmbito <Ja1ul ° 
que a lei lhe confere, 
também no aspecto pesso 
qualquer esclarecimento 
qualquer ajuda de que 
director possa ter necessr 

Renovação das assinaturas 

Tal comojá informámos na edição anterior, com o início dc mais um ano de existência é tempo 
para muitos dos nossos leitores procederem à renovação das respectivas assinaturas, bem conto a 
actualização das mesmas por parte daqueles que, ate agora, ainda não as pagaram. 

Kntretanto, liquidaram já as suas assinaturas para oaode 1992, os seguintes nossos ainigost^f 
rafim Ferreira (V. Nova dcGaia), HilárioCosta (S.João do Campo), Hélia MachadoCampos (GO" 
marães), Virgilio Ribeiro (Matosinhos), João Leite (Kraga), Antônio Lopes (P. Varzim), Clenicn 
Costa (Rio Caldo), Maria Alice (Rio Caldo), Fernando Machado (Queluz), Francisco Alves (V.v 

Gaia), José Maria Ribeiro (Venezuela), Maria Lopes (Kraga), Severino Alves (Brasil). 

' * * 

de 

Cl* ci/* 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 

Tel. 391131 4845 GERÊS 
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DIVERSOS 

Ronda pelas aldeias 

0 Presidente da AF de Bouro 

fala da sua terra CONTINUAÇÃO DA PAG. 16 

M.: Estáno nosso pensamen- 
ffitomar essa luta, mas talvez 

e a tenha mais sentido para as 
ee'Ções autárquicas. 

G.: £ quanto à reconstrução 
ao Convento de Bouro? 

M-t Imagine-se há quanto 
ert1Po aquilo está com as obras 

^ l11'0'3 do Convento a uma produção agrícola 
Norme, antes de ser comprada 

jpp® ^3rnara e oferecida ao 
C, e hoje é um autêntico 

matagal. 

de'' 
C.; Como vai o lar da 3S ida- 

Honra seja feita às pes- 

tênS V0CaC'0na^as Para a assis- ^ uia a idosos. É de louvar essa 

' ivf0' '^e^atcrn"se com todo o , de carências. Aparte alguns 
na'ivos da Câmara e da Junta, 

tudo está a ser feito à base de 
^'tórios pela freguesia. 

Çào " ^avera alguma obstru- 
in Parte dos interessados 
c a a(los em Ferreiros, especi- 

^Jcute do lar de idosos? 

gué " '^30 l11610 atingir nin- 
lar d n^m ^er'r' ^as a '<k'a 

pejj a ^ 'dade a construir na 

Boi3 s° nasceu após em 
vi ro Se ter esboçado um mo- erito no sentido da realiza- 

ção de tal iniciativa. Foi com 
grande mágoa e espanto que vi- 
mos o Sr. Primeiro Ministro, na 
sua recente visita ao concelho, 
dar um cheque de dez mil con- 
tos para o lar da Feira Nova, 
quando a carta entregue pelo Sr. 
vereador de Bouro António Fer- 
nandes ao Primeiro Ministro, 
solicitando apoio para o nosso 
lar, não obteve resposta positiva. 

G.: Bouro, freguesia con- 
frontando com três concelhos, 
tem mais aspirações que a maio- 
ria das outras do concelho. 

M.: Bouro fica a montante 
do concelho. Fica a perder em 
termos de assistência da Câma- 
ra, que devia debruçar-se mais 
sobre os seus problemas. Repare 
que, em termos de cultura, Bouro 
era um a das freguesias com mais 
importância. Tinha uma casa de 
teatro, tinha uma banda de mú- 
sica. A população das freguesias 
vizinhas balia cá. Hoje, a,nível 
cultural, não temos nada. Foi 
criada uma associação recreati- 
va e cultural de que fui. aliás, 
impulsionador. O único recinto 
desportivo é o campo do Passal. 
A associação tem outros pontos 
de interesse, como o teatro e a 
pesca. Já teve um conjunto mu- 

sical. Mas a continuidade é difí- 
cil por falta de empregos. As 
pessoas acabam por abandonar 
a terra. 

G.: Bouro tem apenas uma 
agricultura falida? 

M.; A nível do turismo está 
razoavelmente bem, com o Res- 
taurante Cruzeiro e a Abadia. 
Tem o turismo religioso. Mas 
também já é notável a piscicul- 
tura da Abadia. O consumo ex- 
cede a produção do viveiro. Do 
ponto de vista agrícola, houve 
uma tentativa de modernização 
com a Quinta do Cruzeiro, no 
que se refere ao vinho branco. 
Vejo com muita apreensão a 
paisagem rural de Bouro. Não é 
só a falta de mão de obra. São 
também o escoamento e os 
custos de produção. 

G.: E a nível da arborização? 
Onde estão as estradas dos mon- 
tes, que permitem o escoamen- 
to de madeiras e o ataque a incên- 
dios? Concelhos com menos re- 
curso fizeram-nas. Porque não 
aqui i? 

M.: A estrada da Abadia a 
Terras de Bouro pertence aos 
Serviços Florestais. Teria que 
haver uma acção concertada 
entre a Autarquia Local e os 

Serviços Florestais. E que fi- 
casse definido de uma vez por 
todas: ou ela passa para o regi- 
me camarário, ou que continue 
nos Serviços Florestais, mas que 
seja mantida em condições. Mas 
também são precisas outras vias. 
A Junta de Freguesia de Bouro 
tem um estudo nesse sentido. 
Mas para onde vai o encaminha- 
mento? Por princípio para a Câ- 
mara. Mas esta não tem capaci- 
dade para dar saída a uma inicia- 
tiva dessa envergadura. Dói o 
coração ver hoje os montes de 
Bouro quase inteiramente de- 
vastados pelo fogo. 

G.: Há gado cavalar de lon- 
ge que está a usufruir do espaço 
de Bouro. 

M.: A Junta também precisa 
do dinamismo dos agricultores. 
Poder-se-ia chegar a nova for- 
ma de utilização dos baldios, 
mas a primeira palavra é dos 
agricultores. Tivemos em tem- 
po uma proposta de uma grande 
empresa para a ocupação dos 
baldios por eucaliptos. Rejeita- 
mos a proposta. 

G.: Só que não deram pela 
conta que depois do incêndio os 
eucaliptos surgiram aos mi- 
lhões... 

TRIBUNA LIVRE 

Não matem o Gerês (ID) 

Na linha dos desabafos que temos vindo a produzir e que es- 
te mensário generosamente tem acolhido, gostaríamos de focar 
mais dois pormenores que chamaram a nossa atenção. 

O primeiro tem a ver com a limpeza que não se quer só ao 
nível das ruas. É preciso subir aos postes e árvores, propriedade 
pública, e limpá-los dos cartazes que os aproveitaram. É uma 
limpeza que se impõe até porque está ultrapassada, e de que 
maneira, a mensagem que pretenderam transmitir para um 
determinado acto, em determinada data, há muito passados. 

É feio, despropositado e chocante! 
O outro pormenor tem a ver com o surto de desenvolvimen- 

to urbanístico (?). Ao contrário do que muita e boa gente pensa, 
e faz, a arquitectura popular não é a construção "ad hoc" feita 
pelo povo "ignorante" das regiões rurais. Esse povo anónimo 
dá-nos uma lição que hoje, felizmente, é já aceite, de como se 
deve construir na sua terra. É uma cultura de centenas de anos 
que nos informa sobre a melhor maneira de edificar no contexto 
das condições específicas da zona, das necessidades práticas da 
utilização e do aproveitamento dos materiais disponíveis. 

Além disso, na sua "ignorância", o povo, enquanto constru- 
tor, não agrediu, nunca, o ambiente que o rodeia. Soube, sem- 
pre, envolver-se e deixar-se envolver pela Natureza que o cerca 
e com aqual tem que viver. Vejamos os exemplos que ainda nos 
restam neste Gerês maravilhoso, enquanto é tempo! O que é 
que vemos agora? Construção desenfreada sem o mínimo res- 
peito pelas mais elementares regras arquitectónicas, urbanísti- 
cas, paisagísticas e ambientais. Um caos, um erro, um crime! 

A continuar-se neste ritmo não tardará muito a termos no 
Gerês aquilo a que a maioria foge, fugazmente, uma vez por 
ano; a confusão e o barulho. 

Para culminar apreciamos com tristeza a "maquete" do 
novo edifício que dizem será construído na zona do mercado. 
Um modernismo pretensioso e incaracterístico e, ainda por 
cima, a ser implantado num espaço merecedor de um tratamen- 
to mais cuidado. Para não falar, já, do autêntico atentado ao 
bom gosto que a Capela já foi alvo... Assim, não vamos a lado 
nenhum. Não basta ter dinheiro e poder: é preciso saber usá-los. 

Joaquim Pato 

■à:L-y 

Drogaria Santo António 

» i 

Ferragens • Tintas • Cutelarias • Vidros • Papelaria • Electrodomésticos 

Móveis • Materiais de Construção • Artigos Sanitários 

ffa&é TTíasic#, cCci detectei' 

cerdeirinhas ^ 64 72 24 4850 VIEIRA DO MINHO 
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COME N T A R I O 

Timor-Leste: 

a vergonha (inter)nacional 

As imagens televisivas 
oportunamente colhidas no ce- 
mitério de Dili, pelo jornalista 
inglês Max Stahl, nesse san- 
grento dia 12 de Novembro, 
por certo que irão representar 
um marco decisivo na história 
da terra mártir de Timor-Leste. 

Sem elas, certamente que a 
opinião pública e as entidades 
nacionais e internacionais, aco- 
modadas às notícias que, ao 
longo de 15 anos consecuti- 
vos, foram difundidas relatan- 
do as atrocidades cometidas 
naquela colónia portuguesa, 
continuariam, como até aqui, 
impávidas e serenas. 

Contudo, há males que vêm 
por bem. E pode acontecer que 
o massacre de Dili, à semelhan- 
ça do que sucedeu nos primei- 
ros tempos do cristianismo, em 
que o "sangue dos mártires foi 
semente doscristãos", também 
agora que as grande potências 
e centros de decisão mundiais 
foram sacudidas pelas trágicas 

imagens de Dili, poderão ser 
tomadas medidas enérgicas que 
contribuam para que, final- 
mente, os justos anseios de li- 
bertação do sacrificado povo 
maubere se concretizem. 

Um povo que conforme al- 
guém apropriadamente afir- 
mou, tem sido perseguido e 
massacrado porque não dispõe 
de grandes riquezas; "a única 
diferença entre a invasão do 
Kuweit e a ocupação de Timor 
está nos interesses petrolíferos 
ocidentais". 

Por isso, e só por isso, mmca 
se quis ligar a importância de- 
vida ao drama que, recorda-se, 
o povo timorense vive há cerca 
de dezasseis anos! 

E a História, por certo, que 
há-de condenar e responsabili- 
zar todos quantos - e muitos fo- 
ram! - directa ou indirecta- 
mente são culpados pela situa- 
ção dramática que se regista 
naquelas longínquas paragens. 

Talvez como rebate das 

consciências ou retardados re- 
morsos de culpas óbvias, ge- 
rou-se, entretanto, em todo o 
mundo um movimento de soli- 
dariedade e preocupação em 
tomo deste complexo proble- 
ma. Só que não basta aos ti- 
morenses a piedade (cúmpli- 
ce) dasnações, nem as manifes- 
tações, nem os discursos infla- 
mados, nem as vigílias e as 
marchas de silêncio que, entre- 
tanto, se vêm fazendo um pou- 
co por todo o lado. Muito me- 
nos aindaconvencerâo alguém, 
minimamente sensato, os "sen- 
timentos" (?) expressos, pela 
Indonésia ao reconhecer sent ir- 
se na obrigação de confessar, 
publicamente, ter-se tratado de 
um acidente trágico, a merecer 
séria reflexão sobre a política 
que tem levado a cabo naquele 
território, desde que o anexou 
em 1976. Lágrimas de croco- 
dilo? Tudo indica que sim. 

Por outro lado, e da parte de 
Portugal, há que, corajosamen- 

Jovens timorenses mostrando a bandeira da I RI.TILIN 

te, se assumir os erros cometi- 
dos com a "descolonização 
exemplar" praticada pelos po- 
líticos e militares de 1975/76, 
de que Timor é, infelizmente, 
um trágico exemplo. E se há 
erros irreparáveis, que este o 
não seja indefinidamente. 

O Governo português terá 
de fazer tudo ao seu alcance 
paraque,deumavez porlodas, 
a Indonésia mude radicalmen- 
te de atitude a respeito de Ti- 
mor, concedendo-lhe a ansiada 

e merecida autonomia. 
Depois, e com a humildade 

e a frontalidade dessa voz in- 
cómoda e interpelante da Igreja 
portuguesa que é a do Bispo de 
Setúbal - das que mais se têm 
manifestado contra a barbárie 
que Jacar ta provocou em Timor 
- saibamos pedir perdão aos 
nossos irmãos timorenses (que 
ainda rezam cm Português!) 
por os termos "abandonado há 
quinze anos e assistirmos, indi- 
ferentes, ao seu tão longocami- 

nho de calvário". j 
E ainda com D. Ma^ 

Martins, e metendo as m^oS , 
consciência, reconheçan1 

"Com Timor, que fica 
cuja sorte, boa ou má» 
afectará o nosso q110''^1 ^ 
foi o crime da nossa indi 
ça, e é crime dos nossos si 
cios". 

E também - acresceu 
itá# 
-os11' 

nós - a grande e triste vctg1 

(inter) nacional! ^ 

RONDA PELAS ALDEIAS 

0 Presidente da AF de Bouro 

fala da sua terra 

Hoje vamos ouvir o sr. Machado, Presidente da Assembleia de t reguesia 
de Sta. Maria de Bouro - Amares. 

Sr. Machado: Seduz-me in- 
teiramente falar dos problemas 
de Bouro, porque é uma terra 
sumamente carenciada. No últi- 
mo mandato, e no decorrente, 
não temos tido a ajuda que nós 
quereríamos da Câmara. 

Geresão: Sente-se um por- 

ta-voz da autarquia inteiramen- 
te à vontade? 

M.: Inteiramente. Como ia 
dizendo, a Câmara não pode re- 
solver todos os problemas do 
concelho ao mesmo tempo. Mas, 
no que se refere a Bouro, quan- 
do este Executivo tomou posse, 

J! 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

— Há um mês que não nos víamos, Geresão! 
— E não te parece que estou mais velho? 
— Estás é mais jovem. Porque dizes isso? 
— È que não sei se troco a vista ou se troco as cores... 
— Isso é do Outono. São as cores das árvores que estão 

a mudar. 
—Mas nào são só as folhas. Porque eu já vi, nesta terra 

da laranja, o azul passar a vermelho, e agora ficar alaran- 
jado. 

— Não te admires, que muita gente não compreende 
porque está a ver o azul e o vermelho misturados... 

foi convocada uma reunião da 
autarquia local, com convite 
extensivo ao Presidente da Câ- 
mara, que esteve presente. Ti- 
vemos a oportunidade de lhe 
expor as carências da freguesia. 
Passámos em revista aquilo que 
nós entenderíamos que se devia 
fazer de imediato. Foram-nos 
prometidas muitas coisas. Até 
este momento, a nível da Câma- 
ra, nada foi feito. 

G.: Casos concretos? 
M.: A escola C+S de Bouro, 

problema extremamente agudo. 
Temos vindo a ser enganados 
há cerca de doze anos a esta 
parte. Tomámos ultimamente 
uma posição perante a Câmara, 
Governo Civil e Ministro da 
Educação. Temos recebido cor- 
respondência no sentido de que 
não estão a dizer que não, mas o 
que dizem também não vincula 
ninguém. Estou a ver o proble- 
ma de difícil solução. 

G.: No nosso ponto de vista, 
a carta que receberam do Minis- 
tro da Educação não vale nada. 
Nem diz que sim nem diz que 
não. Talvez uma tentativa de 
impedir que deixassem de votar 
nas legislativas.   

CONTINI A NA PAG. 15 
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Marques Mendes felicita o Geresá^ 

Num ápice - "tempus fugit"! 
caiu o pano sobre o primeiro 
ano da existência deste jornal. 

Um ano que, podemo-lo ago- 
ra afirmar, se pode considerar 
como altamente positivo e ani- 
mador. Graças a Deus e a todos 
quantos - e muitos são! - em nós 
acreditaram e acreditam. 

Foi um ano de informação, 
de formação, de comentários, 
de reportagens, de entrevistas, 
de boas e más notícias. 

Povo que somos e nos orgu- 
lhamos de ser, ouvimos as Jun- 
tas de Freguesia, as Comissões 
de Turismo. os autarcas - e se o 
não foram na totalidade, a cul- 
pa não é nossa... - com uma in- 
cursão na vizinha Galiza, en- 
fim, lutámos por causas justas, 
das quais aelevação das Termas 
do Gerês h categoria de Vila é, 
apenas e só, um exemplo eluci- 
dativo. Além disso, e numa ini- 
ciativa inéditaentre nós,dedicá- 
mos dois suplementos especiais 
ao Gerês/Vila e à Feira da Ladra. 
E a culminar tudo isso, recolhe- 
mosodepoimentodo presidente 
da direcção do maior clube des- 
portivo português e de dois Se- 
cretários de Estado, 

Foi muito? Foi pouco? Que 
nos julguem os nossos leitores. 
Por nós, entendemos que foi o 
possível. Claro está que, infe- 
lizmente, a nossa voz, que é a da 
verdade, nem sempre é agradá- 

vel, nem sempre convém e, por 
vezes até, poderá ser inoportu- 
na. Uma notícia é sempre um 
desafio e, tal como Cristo, nun- 
ca poderá agradar a todos. Doa 
a quem doer, porém, pretende- 
mos ser o eco, ou mel hor, "a voz 
dos que não têm voz nem vez". 

E esta nossa forma d® 
aqui e agora, não écómo 

fácil. Mas é, sem dúvida, 
sária e útil à região que 

mO' 
Por isso e porque estan" 

HfM 

Que Natal? 

A poucos dias do Natal, diante de mim uma lolha cm branco- ^ 
ra de alguma mensagem natalícia. Deparo então com a dificul ^ 
discurso gasto sobre um tema tão rico e tão vasto... Sá" 

É Natal. Está tudodilo. Éafeslanas ruas, nas casas, nas igrej^cJ(, 
os sinos, as luzes, a música, as árvores, os presépios, o azevinh0' 
tões e os votos de boas-feslas. Tudo vai repetir-se ciclicame'1"^y 
montar-se o mesmo cenário, a dizer que é Natal. Tranquilaf6 ^ 
televisor desfilará a felicidade dos super, hiper e macro merca ^ 
rádio vomitará a toda a hora fórmulas mágicas para um Natal I c 1 ^ 
colales, bonecas, brinquedos de plástico, bebidas e electrodoine ^ 
Os Semanários vão embmlhar notícias em toneladas de papel ep 
e páginas de publicidade de quadra festiva. sír 

É a comercialização do Natal feito tradição cultural, co:'l"n
otor 

ciai; são as imagens simples e temas do acontecimento nata ic 
nadas mensagens publicitárias dirigidas ao imaginário coml,in 

É o Natal das prendas, alimentado por essa máquina da 
de consumo, com toda a sua forma de persuasão e as suas sons 
e atrevidas técnicas publicitárias, tomando amiúde, os presente8 

e obrigatórios, ocasião de exibicionismos. 
Tenho a impressão que todos os anos voltamos ao mes"1 ^ y 

comum. Todas as vaidades e frustrações, alimentadas ao long0 y 
; de C"1 

são vazadas sobre o bode expiatório chamado sociedade — 
-esse ente anónimos saem rostos a quem podemos chamar dt " ^ ^ 
nomes e —.-j-- -■ —i— ji.nem n<» atribuir todas as culpas. Ele não nos despede nem 
piuinuve, mas vai-se rindo dos moralistas. Com pezinhos de 
Natal, vai-nos enganando um a um, fornecendo argumentos, 
consciências, justificando tudo. . go 

E o Menino Jesus? Lá está, deitadinho, a seguir este nosso J 
cabra-cega. 

Liiisj 
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